
 
 

1 

Ata da 80ª Sessão Ordinária da 1ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada 

pela Câmara Municipal de Cascavel em 28 de novembro de 2017, com início às 

quatorze horas e quarenta e oito minutos sob a Presidência do Vereador GUGU 

BUENO, secretariada pelo vereador OLAVO SANTOS e com a presença dos 

vereadores: Alécio Espínola, Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, 

Damasceno Junior, Fernando Hallberg, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Josué de Souza, 

Dorival Lino, Mazutti, Misael Junior, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, 

Policial Madril, Romulo Quintino, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara. – Presidente: 

Com a graça de Deus e pela grandeza da pátria, dou por aberta a presente sessão e 

solicito ao senhor primeiro secretário que faça a leitura da matéria de expediente 

recebida pela mesa. PEQUENO EXPEDIENTE – Emenda nº 1/2017 ao Projeto de Lei 

nº 71/2017 do Vereador Policial Madril; Projeto de Lei nº 162/2017 dos Vereadores 

Fernando Hallberg, Vereador Paulo Porto e Vereador Pedro Sampaio; Parecer nº 

4/2017 da Comissão de Defesa ao Consumidor e Fiscalização de Serviços Públicos 

Municipais favorável ao Projeto de Lei nº 144/2017 da maioria dos Vereadores; Parecer 

nº 33/2017 da Comissão de Saúde e Assistência Social favorável ao Projeto de Lei nº 

144/2017 da maioria dos Vereadores; Parecer nº 224/2017 da Comissão de Justiça e 

Redação favorável ao Projeto de Lei nº 144/2017 da maioria dos Vereadores; Parecer 

nº 226/2017 da Comissão de Justiça e Redação contrário ao Projeto de Lei nº 

146/2017 do Vereador Mazutti; Parecer nº 60/2017 da Comissão de Economia, 

Finanças e Orçamento contrário ao Projeto de Lei nº 146/2017 do Vereador Mazutti; 

Parecer nº 34/2017 da Comissão de Saúde e Assistência Social favorável ao Projeto 

de Lei nº 146/2017 do Vereador Mazutti; Parecer nº 19/2017 da Comissão de Trabalho 

e Legislação Social favorável ao Projeto de Lei nº 146/2017 do Vereador Mazutti; 

Parecer nº 244/2017 da Comissão de Justiça e Redação favorável a Emenda do 

Projeto de Lei nº 71/2017 do Vereador Policial Madril; Moção nº 18/2017; Moção nº 

19/2017; Requerimentos nº 494 ao 511/2017; Indicações nº 1124, 1126 à 1150/2017; 

Ofício SEAJUR/ATL nº 358/2017, requer dilação de prazo do Requerimento nº 

452/2017 do Vereador Policial Madril; Ofício SEAJUR/ATL nº 353/2017, requer dilação 

de prazo do Requerimento nº 453/2017 do Vereador Policial Madril. Senhor Presidente, 

temos ainda os inscritos para a fala no grande expediente que são os Vereadores 

Celso Dal Molin; Dorival Lino; Mazutti; Serginho Ribeiro; Vereador Parra; Vereador 

Misael Pereira, como líder do bloco parlamentar; Vereador Josué de Souza; Fernando 

Hallberg, que fará uso do tempo do bloco parlamentar da transparência; Vereador 

Pedro Sampaio; e ainda o Vereador Olavo Santos. Era o que tínhamos Senhor 

Presidente. – Presidente: Obrigado senhores secretário. – Presidente: Finda que está a 

matéria de expediente, deixo a palavra livre pra inclusão ou destaque para a ordem do 

dia. INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: – Não houve nenhuma 

solicitação neste sentido. ORDEM DO DIA: - Presidente: Senhores, vamos passar para 

o momento de homenagem da nossa sessão, Vereador Jorge Bocasanta. Mais uma 

vez temos uma sessão muito especial nesta Casa, pela presença marcante da nossa 

gloriosa Polícia Militar, hoje em decorrência de uma homenagem que será entregue ao 

nosso Coronel Lee e também ao soldado e esportista Moacir de Azevedo. Quero aqui 

saudar. (- Questão de ordem). Pois não Vereador. – Vereador Jorge Bocasanta: 
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Queremos agradecer o Fernando Bacana em nome dele a todos os policiais que estão 

aqui. – Presidente: Obrigado Vereador Jorge Bocasanta. Evidentemente que a 

presença do nosso ex-vereador Bacana seria merecidamente destacado nesta Casa, 

ele que teve uma passagem muito bonita pela nossa Câmara de Vereadores. Mas 

também quero saudar o Tenente Coronel Teixeira, o Tenente Coronel Fernando, o 

Major Kamakawa, Major Garcez, Major Edson Sequinel, o Major Novak e o Major Nilton 

Queiroz, bem como também o Major Nara e todos os Oficiais e Praças da PM aqui 

presentes. Vamos começar então, senhores vereadores, pela homenagem pela 

Medalha “Osmar Xiquinho Zimmermann” que será entregue ao esportista e soldado da 

nossa Polícia Militar, o cascavelense Moacir de Azevedo. Passo a leitura do Decreto 

Legislativo nº 05, de 18 de outubro de 2017, que outorga a Medalha “Osmar Xiquinho 

Zimmermann” ao esportista cascavelense Moacir de Azevedo. “Faço saber que a 

Câmara Municipal de Cascavel, Estado do Paraná, aprovou de autoria do ilustre 

Vereador Policial Madril e eu Presidente promulgo o seguinte Decreto Legislativo: 

Artigo primeiro: É outorgada a Medalha “Osmar Xiquinho Zimmermann” ao esportista 

cascavelense Moacir de Azevedo pelos meritórios e luzidos serviços prestados ao 

esporte para o município de Cascavel. Artigo segundo: A presente medalha poderá ser 

entregue em sessão solene agendado pela mesa diretora. Artigo terceiro: Esse Decreto 

Legislativo entra em vigor na data da sua publicação oficial. Palácio José Neves 

Formighieri. Edifício da Câmara Municipal de Cascavel. 18 de outubro de 2017”. Passo 

então a palavra ao Vereador autor da presente honraria, Vereador Policial Madril. – 

Vereador Policial Madril: Queria cumprimentar o Presidente desta Casa, com isso 

cumprimentar os demais vereadores, hoje cumprimentando o Coronel Lee que é o 

oficial mais antigo nesta casa, com isso cumprimentando o Soldado Campestrini que 

trabalhou alguns meses comigo e pelo que ele comenta na tropa gostava de trabalhar e 

está torcendo para que eu volte para PM para trabalhar com ele. Cumprimentar 

também todos os senhores que estão aqui presentes e dizer que essa Medalha 

“Xiquinho Zimmermann” partiu do momento que a gente começou a fazer alguns 

projetos de leis para algumas pessoas que haviam falecido na cidade e a gente fez 

projeto de lei para que se tornasse bem público, aí nessa Casa vários vereadores 

compactuava com a ideia, mas falaram: acredito que a gente tem que valorizar as 

pessoas enquanto em vida, elogiar as pessoas pra ela ver o valor que tem na cidade. 

Moacir Azevedo desde 1991, quando entrei na polícia, eu sempre via ele praticando tiro 

esportivo na Polícia Militar, com isso a idoneidade dele. O Moacir Azevedo ele é 

diferente porque ele começou a soldado e aposentou soldado, é diferente de alguns 

casais que tem na PM, que às vezes a pessoa é oficial, mas é casado com uma 

soldado-cabo, que é o caso do Moacir que é soldado e é casado com a Cabo Leonir e 

na casa da gente infelizmente ou felizmente o mais antigo é sempre a esposa. Não sei 

se o Coronel Lee compactua com essa ideia, mas a gente às vezes tem eu, por 

exemplo, era Cabo então não tinha muita voz ativa, porque o Cabo manda bastante, 

mas poucas pessoas obedecem. O Coronel já é diferente. Mas na casa sempre o mais 

antigo é a esposa da pessoa. Então esse projeto a gente fez, tenho que agradecer 

também o apoio de todos os vereadores que votaram favorável, e quando a gente faz 

algum projeto nessa Casa sai o nome do Policial Madril, mas se não tem os outros 20 
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vereadores que apoiam e votam favorável, esse projeto não anda. Então eu acredito 

que na cidade de Cascavel todos os vereadores aqui presentes eles admiram o 

Azevedo. E o Azevedo quando eu comentei com ele, a princípio ele ficou meio inibido 

de receber esse prêmio. Eu falei: mas Azevedo, tem quantas pessoas que não fazem e 

não levam o nome de Cascavel igual você leva para o país inteiro, para o mundo 

inteiro. Um exemplo claro é que a gente fez esse Projeto de Lei no mês 5 e a nossa 

felicidade é que não havia sido votado ainda e no dia 4 de setembro o Azevedo foi 

Campeão Mundial de Tiro na França, onde disputou esse campeonato com várias 

pessoas, com os melhores atiradores de todos os países. Então é isso que a gente tem 

que levar em consideração, que quando tem o campeonato 10 de agosto no Batalhão 

nosso já vem os melhores policiais da redondeza da Polícia Militar e hoje está até 

abrindo para outra instituição. E a pessoa que realmente ganha esse campeonato é 

que realmente treina, que se dedica, então a gente tem que valorizar. Vou só passar 

um vídeo ali do Azevedo só para gente saber um pouco da história dele, dos títulos que 

ele fez e como que é uma prova de tiro. Os policiais todos que estão aqui sabem como 

funciona, mas tem muitas pessoas que estão nos assistindo, vão assistir esse vídeo e 

vão ver a dificuldade que é o tiro prático. (Apresentação do vídeo). Essa homenagem 

que a gente fez para o Azevedo é só para ele ter ciência que o que ele fez na carreira 

dele como policial militar, sempre levando o nome da Polícia Militar a todos os cantos 

do Brasil e de outros países, e para ele saber também que quem reconhece a 

habilidade dele, a capacidade dele, além dos filhos da Cabo Leonir que eu já tinha 

falado e não tinha citado o nome, o filho Alisson, o Rafael e a Jenifer, são todos os 

companheiros que hoje estão aqui presente e todos os vereadores aqui nessa seção e 

todos vereadores que votaram favoráveis, nós somos representantes do povo de 

Cascavel. E eu tenho certeza que essa homenagem, a cidade de Cascavel, os 

moradores, as pessoas de bem, acreditam ser uma homenagem válida e o que eu 

tenho a dizer para o Azevedo é parabéns Azevedo pelo nome que você está levando 

em Cascavel e pela pessoa simples e humilde que você é, e amigo de todos os 

policiais e sempre quando algum precisou, o que está ao seu alcance, que é treinar no 

seu estande, e como a pessoa que você e sua família é, só tenho a dizer obrigado e 

parabéns Azevedo. – Presidente: Obrigado Vereador Policial Madril. Então agora eu 

convido o nosso homenageado para que venha ao plenário para receber então a 

Medalha “Osmar Xiquinho Zimmermann”, ao nosso esportista cascavelense Moacir de 

Azevedo. Convido também os senhores vereadores para que possamos fazer a devida 

entrega. (Neste momento é entregue a Medalha “Osmar Xiquinho Zimmermann” ao 

esportista cascavelense Moacir de Azevedo). O nosso homenageado Moacir de 

Azevedo, de maneira muito graciosa e respeitosa a essa Casa, abre mão da palavra, 

mas fica a homenagem mais do que merecida ao nosso esportista e policial militar 

Moacir de Azevedo. Senhores, agora vamos abrir a palavra para a discussão do voto 

de louvor e congratulações que será entregue ao Coronel Washington Lee. – Vereador 

Alécio Espínola: Questão de ordem Senhor Presidente, gostaria que registrasse a 

minha presença. – Presidente: Registra a presença também marcante do Vereador 

líder do governo, Vereador Alécio Espínola e do Vereador Romulo Quintino, vice-

presidente desta Casa. – Vereador Alécio Espínola: Muito obrigado Excelência. – 
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Presidente: Passo a fazer a leitura agora do voto de louvor e congratulações. “A 

Câmara Municipal de Cascavel, por iniciativa da Comissão de Segurança Pública e 

Trânsito em conformidade com o artigo 121, inciso III, do Regimento Interno, outorga o 

voto de louvor e congratulações ao Coronel Washington Lee Abe, em virtude de 

excepcional carreira e do brilhante trabalho que vem realizando a frente do 5º 

Comando Regional da Polícia Militar do Estado do Paraná. Cascavel, 28 de novembro 

de 2017”. O referido voto de louvor vem assinado por esta presidência e também pelo 

presidente da Comissão em nome dos vereadores integrantes, Vereador Policial 

Madril. Passo a palavra agora aos vereadores então componentes da Comissão de 

Segurança. (- Peço a palavra). Com a palavra o Vereador Policial Madril. – Vereador 

Policial Madril: Novamente cumprimentando o Senhor Presidente, cumprimentar os 

demais vereadores, já cumprimentado o Coronel Lee, gostaria também de 

cumprimentar hoje e destacar o Cabo Aires, que eu trabalhei aproximadamente uns 22 

anos com ele no Choque, é uma pessoa humilde e amigo da gente. Esses elogios que 

a gente faz, Coronel, a gente faz porque realmente as pessoas merecem. Eu, como 

trabalhei na Polícia Militar 26 anos, eu sei que tudo o que eu tenho e o que eu sou hoje 

eu devo a Polícia Militar e aos companheiros de farda. Muitas vezes quando sai um 

nome ou fala o nome de um determinado policial na ocorrência, só que a gente sabe 

que sempre está trabalhando em dois ou três e sempre tem mais uma equipe que está 

por trás da gente, dando apoio. Por que digo isso? Porque muitas vezes quando a 

gente faz esses elogios e sai na mídia, um exemplo quando sai na CGN, muitas 

pessoas falam mal do elogio que a gente faz, mas eu acredito que para a gente criticar 

ou elogiar uma pessoa, a gente tem que saber o histórico da pessoa. Eu por exemplo 

na Câmara tem o Portal da Câmara, que a pessoa pode ver as proposições e o serviço 

dos vereadores. E o meu serviço eu sempre estou fazendo em nome da sociedade, em 

nome da população. E hoje essa homenagem que a princípio foi o Sinval que deu a 

ideia e pediu porque a gente não homenageava o Coronel Lee. Aí o Valdecir conversou 

e a gente já de imediato, Vereador Valdecir, Vereador Parra que são da Comissão de 

Segurança, que a gente teoricamente a gente é mais voltado para a questão da 

segurança e acompanha mais o serviço policial no dia-a-dia. E andando pelo Paraná, 

pela cidade de Foz do Iguaçu e outras cidades que a gente passa, é unânime os 

Praças dizerem e falarem bem da pessoa do Senhor, devido ao Comando, devido à 

sua posição nas questões que precisa do Senhor, na situação de integração de posse, 

nesta própria situação da PEC. Porque quem está de fora acha que um comandante 

pode mandar e pode fazer tudo. Conversando também com o Major Garcez a gente 

muda a visão, quando a gente é Praça a gente tem uma visão, porque a gente às 

vezes reclama de tudo e não sabe. Quando a gente está em outro patamar sabemos 

que temos que começar administrar. E o que eu penso da Polícia Militar e sempre 

pensei que a Polícia Militar é uma espécie de uma máquina que tem que funcionar 

todas as peças. Se o 190 não funcionar o pessoal que está na rádio patrulha não vai 

atender ocorrência bem, e assim por dentro. Se nós não tivermos soldados bons na 

tropa, não tem como a gente ter um comandante bom. Eu estava vendo a história do 

senhor aqui que nasceu em 1965 e entrou em 1985 na Polícia Militar em Curitiba, 

passou por diversos batalhões, mas eu acredito que ainda o senhor não teve a 
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felicidade de comandar o 6º Batalhão que hoje tem o comandante Tenente Coronel 

Teixeira que hoje está aqui, que já veio desde Aspirante para cá; tem o Major Siquinel, 

que se formou, a gente fez escola alguns meses juntos e depois ele foi para outro 

Batalhão e passou Oficial. Eu vejo que a Polícia Militar ela tem portas abertas para todo 

mundo, só que as pessoas cada um têm que escolher o seu destino, o que é melhor. 

Eu, por exemplo, eu aposentei como Cabo, mas eu aposentei feliz. Por quê? Porque a 

minha visão de polícia era trabalhar, correr atrás, tentar prender os outros e sempre 

cumprindo a lei. Aí quando a gente vê a situação do senhor no comando, a gente sabe 

que o senhor comanda várias pessoas. Às vezes uma palavra do senhor errada ou um 

entendimento errado, numa tropa, a hora que está numa situação de rebelião, por 

exemplo, um comando errado que dá pode ocorrer uma situação que não tem mais 

volta. Quando a pessoa está no comando a posição dela é bem diferente. Quando você 

comandado a pessoa manda e você vai e faz, agora você tem que ter treino. Mas quem 

está no comando, se a operação der certo, normalmente o senhor vai ser elogiado, 

mas se dá errado o senhor vai ser o mais criticado. Por quê? Porque quando der certo 

senhor vai ser um pouco elogiado, o secretário de segurança vai ser um pouco mais e 

todos os méritos vão para o Estado do Paraná, que é o nosso Governador. Então eu 

entendo esse ponto de vista. Então eu acredito que hoje o senhor comanda a região aí 

Cascavel, Toledo, Foz do Iguaçu, Pato Branco, Beltrão e o Batalhão de Fronteira. São 

inúmeros policiais. Quando eu falo em policiais, que a gente faz a homenagem ao 

Comandante, essa homenagem sempre se estende a toda a tropa, que eu acredito que 

é o ponto de vista do senhor também. O senhor sabe que todas as pessoas que vem e 

são seus comandados é uma cadeia hierárquica, um tem que ir comandando o outro e 

tem que ter a resposta dos comandados. Por isso que o nosso Batalhão, o 5º CRPM, é 

um batalhão e o CRPM mais respeitado, eu acredito, na história do Paraná de todos os 

batalhões, devido a força de vontade de todos policiais, sendo Praça e Oficiais, que é 

um conjunto. Então essa homenagem a gente faz para o senhor e estendo também a 

todos os Praças. E quero dizer para o senhor também que essa homenagem que foi 

proposta por nós aqui na Câmara, que são os 21 vereadores, os proponentes são nós 

da Comissão de Segurança, mas como eu sempre digo, se um vereador às vezes vota 

contra ou a maioria não concorda, nós temos que ter 11 votos e o senhor teve os 21 

votos. Então todos vereadores dessa Casa aqui são da mesma ideia que a Polícia 

Militar do Estado do Paraná, região do 5º Comando é o que é devido aos Praças e 

devido ao seu comando, que todas as situações que saem ao contento da sociedade e 

saem na legalidade, a gente tem que ter um respaldo. E o senhor dá o respaldo para 

sua Tropa, por isso que hoje nós temos a polícia que temos e a segurança que temos. 

Eu vejo que a Polícia Militar ela tem que trabalhar numa linha reta, onde é a linha da 

legalidade, e vi também aqui que o senhor é formado em Direito e às vezes as pessoas 

veem os policiais e elas não têm a ideia do tanto de conhecimento e o que a Tropa 

tem, sejam Oficiais, sejam Praças, tem muitos soldados que tem curso superior, uma 

grande maioria tem mestrado, tem alguns que têm doutorado, nós temos médicos na 

Polícia Militar, temos doutores em Direito e temos outras profissões. Então às vezes a 

população acha que a Polícia Militar é uma máquina do Governo, que serve só para 

reprimir, mas eles não sabem o serviço da Polícia Militar, onde tem o PROERD 
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também, que resgata as pessoas de rua. E o que eu tenho só para dizer e para 

encerrar, Coronel, que esse elogio aqui o senhor você pode ter certeza que é da 

Câmara de Vereadores e da sociedade de Cascavel e de toda a região, que veem no 

senhor a imagem da Polícia Militar, que é uma imagem forte e seguidora da lei, e a 

Polícia Militar ela sempre tem que agradar alguns e desagradar outros, porque para o 

senhor agradar as pessoas de bem o senhor vai ter que desagradar as pessoas que 

praticam crime. Mas nós estamos aí para isso, a gente fez um concurso, a gente é 

policial militar. Acredito que a grande maioria dos policiais militares eles são policiais 

militares de sangue e sempre pensando na sociedade. E o que o senhor demonstra 

hoje para nós e vem demonstrando ao longo do tempo, que está na nossa região 

comandando o 5º Comando, que o Senhor trabalha em prol da sociedade, em defesa 

das pessoas de bem desta cidade. Muito obrigado e parabéns por essa homenagem. (- 

Peço a palavra). – Presidente: Com a palavra o Vereador Valdecir Alcântara. – 

Vereador Valdecir Alcântara: Também quero expressar a minha homenagem ao 

Coronel, como faço parte da nossa Comissão de Segurança aqui, também ao Sinval 

Lima que teve uma participação grande, ao Romulo Quintino que também já tinha feito 

uma proposição também, né Romulo, e antes da gente fazer essa homenagem eu 

também estive conversando com o Romulo pedindo o apoio dele. Então Coronel, em 

nome da Comissão e de todos os vereadores aqui, essa homenagem é para o senhor e 

para todos os policiais que estão aqui hoje. Muito obrigado. (Os Vereadores Jaime 

Vasatta, Mazutti, Roberto Parra, Serginho Ribeiro, Pedro Sampaio, Romulo Quintino 

fazem uso da palavra para também homenagear o Coronel Washington Lee). – 

Presidente: Senhores vereadores, quero então agora, vamos proceder a entrega e 

dizer mais uma vez de público, Coronel, sem medo de me tornar cansativo, todo nosso 

respeito, toda a nossa admiração a vossa pessoa, tenho certeza absoluta que esse 

sentimento compartilhado pelos 21 vereadores. E essa homenagens na verdade nada 

mais é do que um singelo muito obrigado em nome da nossa cidade, em nome do 

nosso cidadão de bem, porque sabemos todas as dificuldades que toda a corporação 

passa no seu dia-a-dia, mas também sabemos da entrega e da dedicação que cada um 

de vocês cumprem com a sua farda, com o seu objetivo. Então para nós na verdade 

estar na presidência da Câmara neste momento, poder entregar uma homenagem 

como essa a um coronel como o Coronel Lee para mim é um privilégio. Então convido 

a Vossa Senhoria para que venha ao plenário receber esta homenagem, também tomo 

a liberdade de convidar a sua esposa, a Dona Vânia Rodrigues, para que lhe 

acompanhe aqui no plenário, e convido os senhores veradores para que possamos 

fazer a entrega. (Neste momento é feito a entrega da homenagem ao Coronel 

Washington Lee Abe). Coronel, tomo a liberdade e após a foto do Vereador Pedro 

Sampaio, solicito então ao nosso Coronel Lee, homenageado desta sessão, para que 

faça uso da palavra. (Neste momento o Coronel Lee faz uso da palavra para agradecer 

a homenagem recebida). – Presidente: Coronel Lee, só um segundinho. Ouvindo o 

emocionante discurso, a base da sua força eu gostaria de solicitar novamente a 

presença da sua esposa a Vânia, mas também junto com as suas filhas, para que 

venham a frente. Peço aos vereadores da Segurança Pública, da Comissão, para que 

a gente possa fazer uma nova foto com a sua esposa e com suas filhas. E peço 
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também que venha à frente para fazer a foto os Comandantes então dos Batalhões 

aqui presentes, para que também possam fazer essa foto aqui em conjunto. Senhores 

agradecemos então a presença da nossa gloriosa Polícia Militar em nossa sessão, 

Coronel Lee, mas também sabemos, Major Garcez, o compromisso de toda a 

Corporação, então se houver a necessidade de se ausentarem fiquem a vontade, 

embora seja sempre um privilégio estar na presença de vocês, mas sabemos também 

dos compromissos. Muito obrigado pela presença. Ah senhores, perdão, me desculpa. 

Nós temos uma votação que acho que é o interesse de todos e eu vou fazer a inversão 

da ordem aqui. Nós temos a votação do Decreto Legislativo nº 08/2017 que outorga o 

título de Cidadão Honorário ao Senhor Odair José Weng de autoria do Vereador 

Policial Madril e da grande maioria dos senhores vereadores. Então eu peço aqui ao 

nosso plenário a inversão de pauta para colocar em primeira discussão o Projeto de 

Decreto Legislativo nº 08/2017. Passo a palavra então ao Vereador Policial Madril. – 

Vereador Policial Madril: Queria cumprimentar o Presidente, com isso cumprimentar os 

demais vereadores, cumprimentando em nome dos oficiais hoje gostaria de 

cumprimentar o Capitão Márcia e o Capitão Divonzir, que desde quando vieram para 

essa cidade de Aspirante a gente sempre trabalhou junto, mas com o Capitão Divonzir, 

porque a Capitão Márcia agora está num serviço mais especializado, mais interno, não 

está tão operacional. Com isso também gostaria de cumprimentar o Sargento Borges, a 

gente se conhece desde os 5 anos de idade. Eu entrei primeiro na Polícia, depois acho 

que ele se inspirou devido a nossa amizade e entrou na Polícia Militar também. A gente 

trabalhou vários anos juntos no Choque. Em nome das policiais femininas gostaria de 

cumprimentar e destacar o tempo que eu trabalhei com a Soldado Eloane, a gente 

trabalhou bastante tempo juntos, é uma pessoa que eu respeito pelo profissionalismo e 

dedicação. Esse projeto de Cidadão Honorário teve assinatura de 18 vereadores dessa 

Casa. Por que a gente fez isso? Porque o Odair José Weng, que nasceu em 

Guaraniaçu no dia 3 de agosto de 1976, foi uma pessoa que sempre trabalhou no 

serviço braçal, quando jovem ainda se deslocou a cidade de Ibema e após isso entrou 

no Exército Brasileiro. No ano de 1997 ingressou nas fileiras da Polícia Militar como 

soldado e após isso fez concurso interno e passou a Cabo. Quando a gente fala hoje 

do Tenente Odair que passou no curso de Oficial, a gente vê igual as primeiras 

palavras que eu falei, que a Polícia Militar tem espaço para todo mundo. Às vezes a 

gente reclama, mas hoje o Tenente Odair é um exemplo de policial, porque quando ele 

trabalhava na P2, trabalhou no Choque e cumpria as suas escalas, fez o curso de 

Direito na faculdade e sempre pelas madrugadas. As pessoas que sabem, que tem 

mais contato comigo, às vezes a pessoa está fazendo um relatório e a gente ligava de 

madrugada para atender a ocorrência e ele nunca mediu esforços em ajudar, a 

trabalhar e sempre dedicado a nossa cidade. Quando a gente decidiu fazer esse 

projeto, a pessoa para ser Cidadão Honorário de Cascavel não pode ser uma pessoa 

nascida em nossa cidade, então a gente quando vê que as pessoas se destacam, são 

pessoas boas e não são nascidos aqui, a gente quer ter mais um cidadão de bem e 

uma pessoa que enaltece o nome da nossa cidade. Por isso nós, dezoito vereadores, 

ou outros no dia talvez não estavam para assinar, mas com a maioria dos vereadores 

que vou pedir voto favorável aos que não assinaram, para reconhecer o serviço do 
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Cabo Odair. Na Polícia Militar às vezes a gente não é tão reconhecido e o serviço da 

gente é árduo, e mais ainda para os policiais que trabalham em grupos, P2, Choque. E 

muitas vezes quando algum policial ele sai da linha da legalidade e parte para outro 

lado, as pessoas que são a linha de frente e a tropa de confiança do comando são 

sempre policiais da P2 e policiais do Choque. Hoje o Tenente Odair foi um dos únicos 

policiais da cidade que teve represália por parte desses parceiros por ser um policial 

que trabalhou sempre honesto e ao lado da população. Gostaria só que estendesse 

meu tempo que acho que é 10 minutos, Presidente, só para passar um vídeo ali de 

algumas ocorrências em que hoje o Tenente Odair participou em defesa da nossa 

sociedade. Gostaria só de passar algumas matérias, alguns vídeos de duas 

ocorrências, porque se fosse para passar o vídeo de todas as ocorrências que ele 

participou acredito que a gente ficaria a tarde inteira. Então por gentileza, passe os 

vídeos. (Apresentação dos vídeos). Esses vídeos é só para encerrar, para a gente 

mostrar algumas das operações que o Cabo Odair, hoje Tenente, que poderia ficar de 

pé para os demais vereadores conhecer ele ali, que está lá no fundo. Dizer ao Odair 

que além de a gente ter trabalhado todo esse tempo junto, eu acredito que essa 

homenagem se estende a todos os policiais que trabalham com o senhor nesse tempo 

na Polícia e sabem da sua capacidade. (- Um aparte). Concedido. – Vereador Pedro 

Sampaio: Senhor Presidente, senhores vereadores, suspeito em falar dos 5 anos de 

faculdade onde ganhei um amigo, Odair, uma pessoa responsável, um exemplo de 

caráter e dizer Odair, desse momento que eu vivo na vida pública e fazer parte dessa 

honraria, nos anos que nós estivemos juntos, que a gente continua se falando, mesmo 

que pouco, mas nos momentos a gente sempre retrata ainda a fase que nós vivemos 

na faculdade e sempre os amigos que nós temos aí na vida, em comum. Então 

parabenizo a você pela tua postura, pelo teu profissionalismo dentro da Polícia Militar. 

Isso nos honra e para mim é um motivo de orgulho hoje poder assinar e conceder esse 

Decreto Legislativo aqui neste ano na minha passagem pela Câmara de Vereadores. 

Obrigado. – Vereador Policial Madril: Só para terminar, só gostaria de deixar bem claro, 

as homenagens que a gente faz, às vezes cometemos injustiça de às vezes esquecer 

um nome ou outro até na fala, mas o Odair sempre foi uma pessoa (- Para concluir) 

honesta que sempre trabalhou pautada na lei, que sempre fez tudo que manda a lei, é 

diferente de algumas pessoas que são os heróis e matadores de Facebook e fazem a 

justiça por Facebook e Whatsapp. O Odair eu sei que é uma pessoa que sempre 

trabalhou pautado na lei e na justiça e o que manda no Código Penal e tudo o que 

puder fazer e tiver que fazer pelo bem da sociedade ele sempre fará. Obrigado Odair, 

obrigado por ter vindo hoje e obrigado a Polícia Militar e que esses votos se estendam 

a toda a Polícia Militar do Paraná e principalmente do 6º Batalhão. – Presidente: 

Obrigado senhor Vereador. Continua em discussão o Projeto de Decreto Legislativo nº 

08/2017. Vamos a votação. Os vereadores favoráveis ao Projeto de Decreto Legislativo 

nº 08/2017 permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. 

Projeto aprovado pela totalidade dos senhores vereadores presentes. Agora sim, 

agradecemos mais uma vez a presença. Senhores vereadores, retomando a nossa 

ordem do dia, Vereador Dorival Lino, o Vereador Mauro se recuperou, Vereador? Será 

que nós não podemos falar com o médico, Vereador Dorival Lino? Será que nós não 
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podemos falar com o médico? Solicito a presença dos senhores vereadores para que 

possamos dar continuidade a nossa sessão ordinária, Vereador Aldonir Cabral. A 

sessão está suspensa, senhorita Kleide, até a presença dos senhores vereadores. Mas 

senhores, antes de retomarmos a nossa ordem do dia, nós temos um requerimento, 

Vereador Fernando Hallberg, esse requerimento é de número 472 e foi aprovado pela 

Vossa Excelência e pela totalidade dos senhores vereadores, um requerimento de 

autoria do Vereador Serginho Ribeiro, que solicitava um convite a senhora Josana 

Aparecida Branca, Coordenadora Geral do CEDIP, Centro Especializado em Doenças 

Infecto-Parasitas, para explanar no plenário dessa Casa, na sessão ordinária do dia 28 

de novembro de 2017, às 14h30, a cerca da prevenção ao contágio da AIDS, Síndrome 

da Imune Deficiência Adquirida. Senhores vereadores, só uma correção de ordem 

técnica, quando vocês forem aprovar um requerimento convidando ou convocando 

alguma autoridade ou alguém que vem a sessão da Câmara, não compete a Vossas 

Excelências a estipulação de datas, compete a presidência desta Casa. Então solicito a 

nossa Diretoria Legislativa que não aceite mais o protocolo de requerimento não 

condizente com o nosso Regimento Interno. Então só um pequeno, não é a primeira 

vez, na verdade isso tem acontecido de maneira corrente. – Vereador Fernando 

Hallberg: Senhor Presidente, quando o senhor for “passar o sabão”, passe de maneira 

reservada. – Presidente: Não é “sabão” Vereador, na verdade é uma questão só de 

orientação aos senhores vereadores, entendo que ser esse ainda o primeiro ano dessa 

legislatura. Senhores, então vamos ouvir... Vereador Serginho, como a Vossa 

Excelência quer proceder? Vamos ouvi-la primeiro ou Vossa Excelência quer fazer 

algum comentário antes, Vereador? – Vereador Serginho Ribeiro: Senhor Presidente, 

posso só... – Presidente: Claro. - Vereador Serginho Ribeiro: Senhor Presidente, 

senhores vereadores, agradeço demais a oportunidade e também a presença da 

senhora Josana Aparecida Branca, Coordenadora Geral do CEDIP, para que realmente 

possa explanar um pouco mais quando nós falamos em AIDS, falamos aí se as 

pessoas sabem o que é HIV e o que é AIDS. Então importante essa informação, 

inclusive com números em Cascavel, no Paraná e no Brasil. Então é com honra que 

nós temos a presença da dona Josana para que possa explanar um pouco mais sobre 

esse assunto que é tão importante no Brasil e na cidade de Cascavel. – Presidente: 

Obrigado Vereador Serginho. Então convido a dona Josana Aparecido Branca, 

Coordenadora Geral do CEDIP. Estipulo um prazo inicial para a sua explanação de 10 

minutos, para a nossa Coordenadora, e na sequência vamos abrir a possibilidade, em 

havendo a necessidade de alguns questionamentos dos senhores vereadores. Por 

favor, a palavra é sua então, senhora Coordenadora Geral do CEDIP. – Josana 

Aparecida Branca: Boa tarde a todos, que pena que a Câmara esvaziou, acho que o 

assunto era pertinente para todos e a data se condiz que 1º de dezembro é o Dia 

Mundial de Luta Contra a AIDS. Então agradeço de dar essa oportunidade para a gente 

falar nesse momento. Eu, em nome do CEDIP, que eu represento toda uma equipe 

também, agradeço o convite do Vereador Serginho e agradeço também vocês que vão 

estar ouvindo, todos os vereadores aqui presentes. O CEDIP para quem não conhece 

é um serviço que atende o ambulatório de HIV, AIDS, hepatites virais, alguma doenças 

infecto-parasitárias e também faz o trabalho de prevenção na cidade de Cascavel. 
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Existe uma grande questão em relação ao HIV e AIDS que é carga de preconceito, 

estigma e discriminação que vem junto com essa palavra AIDS, que é uma coisa muito 

difícil de ser quebrada. A epidemia já foi descoberta a mais de 37 anos, mas ainda hoje 

as pessoas carregam histórias de 30 anos atrás. E a epidemia já mudou muito a sua 

cara. Então eu trouxe algumas coisas aqui pra gente refletir sobre isso e pensar desde 

os nossos conceitos particulares e enquanto vereadores, enquanto profissionais de 

saúde, enquanto pessoas que estão sentadas na bancada e estender esse nosso 

pensamento para uma população que é muito maior que só os nossos pensamentos 

individuais. Então a AIDS seria a doença causada pelo vírus. Muitas pessoas são 

portadoras vírus, mas não tem sintomas nenhum, não sentem nada. Depois que você 

adquire o vírus você pode demorar de 5 a 10 anos para ficar doente, e aí que a gente 

vai chamar de AIDS. A partir do momento que eu fiz o meu exame ou que eu adquiri 

HIV em 30 dias já vai aparecer no meu exame de sangue. Por isso que é importante 

toda pessoa que teve uma relação sexual desprotegida fazer o teste de HIV para 

detectar se ela adquiriu o vírus ou não. Em 30 dias isso já vai aparecer no seu sangue. 

Lembrando que hoje a AIDS não está mais limitada a nenhuma pessoa específica, não 

precisa ser feio, não precisa ser pobre, não precisa ser sujo, qualquer pessoa que tiver 

uma vida sexual e não se proteger, ou hoje, ou no passado, pode ter esse vírus, então 

só fazendo exame que a gente vai saber. Como eu posso demorar a partir do momento 

que eu adquirir o vírus até ficar doente, se eu for fazer uma retrospectiva de 10 anos 

atrás na minha vida, será que eu não corri algum risco? Então vale a pena fazer o 

teste. Tem cura? Não. O HIV ainda não tem cura, apesar de algumas promessas 

bastante duvidosas ainda não se existiu a cura. A única cura comprovada 

cientificamente é de uma pessoa na Alemanha que sofreu um transplante de medula 

óssea e consequentemente recebeu uma mutação que foi possível curar, mas fora isso 

não tem cura, não tem chá, não tem nada que é possível trazer a cura para o HIV. 

Existe sim a cura funcional, que é o paciente que está em tratamento e ele pode fazer 

com esse vírus fique indetectável no sangue dele e com isso o vírus não vai lhe fazer 

nenhum mal. Para saber se tem é só o exame específico mesmo de HIV. Muitas 

pessoas acham que esse exame é feito na empresa, é feito em check-up, o exame de 

HIV normalmente não é feito nesses tipos de pacote, é um exame bastante específico. 

Lembrando que o HIV ele é um vírus. Vírus não respeita contratos de fidelidade, 

contratos sociais, religião, acordos, alianças de casamento, classe social. Dentro de 

tudo isso que eu falei tem várias coisas que precisam ser pensadas e refletidas para 

que de fato a gente consiga controlar a epidemia de HIV e AIDS não só em Cascavel, 

mas no país, no mundo todo. A forma de transmissão do HIV ela só é possível ser feita 

se houver contato com o sangue contaminado, contato direto com o sangue, contato 

com secreções genitais e leite materno, ou seja, só se pega HIV através da relação 

sexual, anal, vaginal, e oral, sem o uso do preservativo, através da transmissão da mãe 

para o filho durante a gravidez ou na hora do parto, através do leite materno, 

compartilhando seringas, ou recebendo sangue contaminado. Não se pega HIV 

convivendo socialmente, abraçando, beijando, não tem como a gente pegar HIV. 

Infelizmente há um contrassenso muito grande das pessoas em ainda se afastarem de 

quem é portador do vírus achando que isso traz algum risco para ela, mas ao mesmo 
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tempo não usa camisinha nas suas práticas. Cascavel registra casos de HIV desde 

1985, o CEDIP acompanha, tem registro de 2800 pacientes em acompanhamento. 

Vocês podem observar que de 2008 a 2017, que é o gráfico que está ali, a gente só 

teve aumento de novos pacientes sendo atendidos no CEDIP, em nenhum momento 

houve queda. A gente sabe que quanto maior a oferta de testagem, mais diagnósticos 

nós vamos fazer e o aumento da testagem foi bastante significativo no município de 

Cascavel. Esses dados que eu trago agora para vocês são dos últimos 6 anos. 

Observem que a faixa etária de 20 a 34 anos é onde concentra o maior número de 

pessoas infectadas com o HIV. 35% das novas infecções em 2016 foram em jovem de 

15 a 24 anos. Com certeza todos vocês aqui têm filhos, têm netos, têm sobrinhos, 

então fica o alerta. Infelizmente a sexualidade não é tratada de forma natural, apesar 

de todo mundo fazer sexo e ter um estímulo muito grande na mídia para isso, trabalhos 

de prevenção são sempre visto com maus olhos, pensando que isso vai estimular a 

sexualidade. Quanto à categoria de exposição como as pessoas estão se infectando, 

tirando aí um pouco estigma do sangue, a maioria das pessoas, noventa e nove vírgula 

alguma coisa se infecta por contato sexual, a transmissão vertical, que é a transmissão 

de mãe para filho, há 4 anos Cascavel não tem registro, graças aos trabalhos de 

gestação, cuidado no pré-natal, e agora estamos enfocando muito na importância do 

marido, do parceiro da mulher que está grávida fazer o exame também, não só a 

gestante. Então dessa proporção dos últimos 6 anos, 38% dos casos são de mulheres, 

61% dos casos são em homens. Nos últimos 3 anos voltou a acontecer o que 

acontecia no início da epidemia, estamos tendo mais diagnóstico de homens do que 

diagnósticos em mulheres. E os diagnósticos de mulheres normalmente 71% se 

contamina dos seus parceiros fixo, porque existe a ideia de que se eu tenho um 

parceiro fixo eu não preciso me preocupar e me prevenir, se eu sou casada eu não 

preciso usar preservativo. Então infelizmente isso é um conceito que foi criado pela 

sociedade, que não nos traz proteção. Muitas mulheres infelizmente descobrem que 

tem HIV ou porque estão grávidas ou porque o parceiro adoece e morre. Muitas 

pessoas infelizmente chegam até agora no hospital muito doentes, ocupam leitos de 

UTI por vários dias, porque já estavam com doenças da AIDS há bastante tempo e sem 

o diagnóstico adequado. E aí muitas vezes esse parceiro doente morre, faz o 

diagnóstico no hospital, a esposa acaba descobrindo que é também portadora do vírus 

HIV. Tudo isso que eu falei, todo esse aumento de queda de epidemia ele tem u 

grande vilão por trás, que é o famoso preconceito. O preconceito, a palavra quer dizer 

falta de informação, mas infelizmente a gente não percebe que é só esse o problema. 

Em pesquisas feitas pelo Ministério da Saúde mais de 94% das pessoas pesquisadas 

sabem como pega HIV, como transmite, como se cuida, porém elas ainda descriminam 

e se afastam de quem tem HIV. A prova disso é a fala: Por que que eu tenho que usar 

preservativo se eu tenho só o meu parceiro? Por que que eu tenho que fazer o teste de 

HIV? É só o vizinho que tem HIV, é só o filho do vizinho que tem risco, o meu filho não 

tem. Então essas falas estão muito incorporadas no nosso dia-a-dia e minha principal 

missão hoje é trazer que o HIV pode estar muito próximo a nós se não em nós 

mesmos, e para isso a gente precisa fazer a testagem. Quando eu não consigo 

trabalhar de forma adequada, o preconceito me barra na prevenção, na testagem, na 
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procura do exame, na procura de informação, no tratamento e no cuidado em relação 

HIV, eu tenho muita dificuldade de levar que essa epidemia diminua ou que eu traga 

qualidade de vida para quem tem HIV. Muitas pessoas que tem HIV se escondem e 

nesse esconderijo elas não dão conta nem de fazer o seu tratamento. E uma pesquisa 

do Ministério da Saúde mostra muito bem isso. Foram feitas algumas pesquisas, 40% 

das pessoas que se soubessem que uma pessoa que vende verdura tivesse HIV, ela 

não compraria verdura. Então aí mostra que realmente só informação não é suficiente. 

Eu teria mais coisas para falar, eu sei que meu tempo é bem pouco, mas fica o meu 

recado e também aproveito o espaço para divulgar que quinta, sexta e sábado, sábado 

agora dia 2 de dezembro, o CEDIP estará aberto fazendo a testagem rápida para o HIV 

e convido a todos e vocês a quem conhece que divulgue essa informação, que quem 

nunca fez o teste HIV, quem nunca fez o teste pode ter e não saber. Obrigada. – 

Presidente: Obrigado senhora Josana Aparecida. Antes de abrir a palavra aqui para o 

Vereador Serginho, caso haja a necessidade de uma complementação, só queria 

confirmar uma dado ali. Aproximadamente 200 casos novos por ano em Cascavel, 

seria isso? – Josana Aparecida Branca: É isso mesmo. E a grande porcentagem é 

entre os jovens, que é o que mais nos preocupa. A gente tem feito diagnóstico de 

jovens de 15 a 24 anos. – Vereador Celso Dal Molin: Posso fazer uma pergunta em 

cima da sua, Presidente? – Presidente: Claro. – Vereador Celso Dal Molin: Esse 

número é confirmado? Pode ter mais não confirmado? - Josana Aparecida Branca: 

Sim. Esses são os que chegam até nós com o diagnóstico. – Vereador Celso Dal Molin: 

Qual seria a porcentagem mais ou menos? – Presidente: Esses são oficiais, os 

registrados, os oficiais, não é uma estimativa? – Josana Aparecida Branca: Olha, 

existem vários estudos quanto a isso. A Organização Mundial de Saúde fala que para 

cada um tem mais dez. – Presidente: Vereador Serginho. – Vereador Serginho Ribeiro: 

Senhor Presidente, Josana quero agradecer imensamente, já conheço o teu trabalho a 

frente de toda a CEDIP juntamente a tua belíssima equipe também. E nos preocupa e 

muito, olha só a juventude, qual a precaução, os tabus, além do preconceito os tabus. 

Então a gente vê que a sexualidade está aí envolta de todas as situações, nos clubes, 

nas festas, até se houvesse informações, até vamos além, camisinhas talvez em 

alguns clubes, tivesse a disposição, porque na verdade todo mundo vai fazer sexo. 

Mas qual a precaução, qual a prevenção disso? Então na verdade temos que acabar 

com os tabus, inclusive com a discussão, até nós estávamos conversando a pouco, 

com os nossos filhos, abrir o jogo, com a filha, com o filho, porque esse diálogo é de 

suma importância, porque a gente fica lá: Ah, não vou falar sobre isso com o meu filho. 

Mas e aí? E se acontecer que realmente ele possa pegar AIDS. Então é muito melhor a 

prevenção do que depois nós termos que tratar. Eu tenho só algumas perguntas, 

Presidente, eu gostaria de aproveitar, eu sei que nosso tempo é curto, mas nós vemos 

também qual a importância da cirurgia reparadora, da lipodistrofia? Essa cirurgia é 

somente estética? Como funciona? – Josana Aparecida Branca: A lipodistrofia, o 

Hospital Universitário de Cascavel se credenciou para atender o Paraná, infelizmente 

por questões deles lá, que eu já vi que tem um requerimento solicitando explicações. A 

lipodistrofia os pacientes que, o tratamento do HIV existe disponível no SUS desde 

1996. Os primeiros tratamentos eles traziam muitos efeitos colaterais, diferente do que 
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nós temos hoje. E algumas pessoas desenvolvem a lipodistrofia, que é uma 

distribuição muito errada de gordura no corpo. Então eles criam tipo um cupim que 

muitas vezes impede a pessoa de movimentar o pescoço, um abdômen muito disforme, 

braços e pernas muito finas, e também o rosto que eles chamam de cadavérico, onde 

ele perde toda a gordura da bochecha e a perda também do glúteo. Muitas vezes 

essas pessoas que tem essa lipodistrofia severa eles não conseguem nem sentar num 

banco de ônibus, porque ele não tem apoio nenhum. E acaba isso impedindo muitas 

vezes dele conviver em sociedade, de trabalhar, então as medicações do passado 

trouxeram muitas consequências para os pacientes. Nós temos muitos pacientes que 

tratam com a gente a 20, 25 anos que fizeram uso dessas medicações e que teriam 

indicação para passar. Não é estética é uma questão de qualidade de vida mesmo. – 

Vereador Serginho Ribeiro: Feito. Josana também já em Cascavel tem esse 

tratamento? Nós temos qual hospital público para atender as pessoas que necessitam? 

O HU hoje parece que já atende. – Josana Aparecida Branca: Isso. No Paraná foram 

credenciados dois hospitais: em Curitiba tem o hospital credenciado, não me recordo o 

nome agora, e em Cascavel. Porém Cascavel nunca atendeu nenhum paciente ainda. 

– Vereador Jorge Bocasanta: Uma pergunta aqui: tem paciente com essas alterações 

aqui em Cascavel? – Josana Aparecida Branca: Temos. Dois inclusive fazem 

tratamento em São Paulo, e um agora iniciou o acompanhamento em Curitiba. – 

Vereador Jorge Bocasanta: Não é surpresa. Uma outra pergunta que eu vou fazer: a 

mudança da Tancredo para Rebouças ficou melhor? Ficou pior? Como você acha? - 

Josana Aparecida Branca: Estruturalmente não é uma estrutura adequada, a proposta 

é que a gente vá se mudar para um local adequado até o próximo ano. Foi 

provisoriamente para atender a demanda da UPA. – Vereador Jorge Bocasanta: Então 

ali é alugado? - Josana Aparecida Branca: Ali é alugado. – Vereador Jorge Bocasanta: 

Então tinha que fazer um projeto para fazer definitivo. - Josana Aparecida Branca: 

Exato. Um local que seja realmente definitivo, porque é local que as pessoas usam de 

referência. Nós perdemos muita referência de prevenção saindo de onde nós 

estávamos, mas era para uma necessidade maior. – Vereador Jorge Bocasanta: mas 

nós tínhamos um terreno aqui que foi dado para a Promotoria Pública que seria bom, 

perto da rodoviária.  - Josana Aparecida Branca: É. Era um ponto estratégico. – 

Vereador Jorge Bocasanta: Estratégico né? Então está bom, obrigado. (- Peço a 

palavra). – Vereador Serginho Ribeiro: Concedida a palavra. – Presidente: Com a 

palavra o Vereador Fernando. – Vereador Fernando Hallberg: Tudo bem? Já conheço o 

teu trabalho de longa data, já acompanhei bastante quando fui presidente do COMAD, 

você está de parabéns, está o Juarez aqui também, grande Juarez, participamos de 

vários eventos juntos, e a Josana sempre cedeu a sua equipe para tudo o que nós 

sempre solicitamos, né Josana, está de parabéns. Josana, a gente falou aqui sobre 

redução de preconceito e também da falta de respeito com essas pessoas e que hoje a 

gente teria então 2800 casos, seria pela Organização Mundial de Saúde, mas mais 

28000 pessoas em Cascavel, aproximadamente 8% da nossa população estariam 

contaminadas com AIDS. Eu queria perguntar sobre essa questão do preconceito, da 

falta de respeito, desse elevado número de quase 10%, da importância da gente 

trabalhar isso, da prevenção e falar sobre doenças, sobre AIDS, sobre sífilis, sobre 
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sexualidade nas escolas. Qual é o reflexo disso na prevenção ao HIV, a AIDS no futuro 

desses adolescentes e jovens que estão hoje nas escolas? - Josana Aparecida Branca: 

Com certeza a falta de acesso muitas vezes que se tem para se falar desse assunto 

prejudica muito. Por quê? O adolescente tem acesso a todo tipo de estímulo sexual, 

porém ele não tem muitas vezes acesso a educação sexual, que as pessoas 

confundem muito isso. E infelizmente a educação não tem planos, não se insere, se 

tem muito preconceito, se tem muitas barreiras para iniciar, para se trabalhar qualquer 

temática nesse sentido, que vai desde a gestão superior, da Secretaria de Educação, 

até o próprio professor que está em sala de aula, que muitas vezes chega na parte do 

livro que vai falar do assunto, manda pular as páginas. Então assim o CEDIP acaba 

sendo só um pontinho no meio de toda essa questão. (- Um aparte). – Vereador 

Fernando Hallberg: Concedido, claro. Obrigado Josana. – Vereador Serginho Ribeiro: 

Obrigado. Além realmente desses tabus até essa situação que acontece que criança 

tem que ter a informação, qual a idade? Existe um período que deve iniciar o alerta 

para a prevenção do HIV para os nossos jovens? Tem assim uma idade que deva se 

discutir na escola ou com a família? Para que a gente possa levar essa informação? – 

Josana Aparecida Branca: Na verdade de todos os estudos que a gente vê e participa 

a sexualidade ela deve ser tratada de forma natural desde que a gente se entende por 

gente, o saber respeitar o seu corpo, entender como ele funciona e o que eu posso ou 

não fazer. As questões de valores elas são muito individuais e particulares de cada um, 

de cada família, de cada questão. A escola ela deve sim trazer discussões nessa 

temática a partir ali do momento que ele começa estudar o corpo humano, sua 

reprodução, como funciona, que é a partir dos 12 anos, que é também quando a gente 

começa a despertar para isso. Não adianta eu trabalhar sexualidade com um jovem de 

18 anos quando ele já viveu todo tipo de experiência, a gente querendo, a gente 

achando o certo ou não. – Vereador Serginho Ribeiro: Obrigado. Só para finalizar, o 

parceiro, o cônjuge que possui o vírus HIV tem a possibilidade de se relacionar 

sexualmente sem transmitir o vírus HIV? Porque também tem aquela situação: agora 

tenho AIDS, como que eu faço? Minha vida continua e daqui pra frente a minha relação 

sexual com o cônjuge, com as pessoas. Como que funciona? – Josana Aparecida 

Branca: Então, o Ministério da Saúde instituiu e Cascavel abraçou essa causa muito 

bem, nós somos municípios de referência para o Paraná e para o Brasil, na questão da 

oferta da testagem. Qual é o objetivo da oferta da testagem? Que eu detecte o quanto 

antes o HIV. Muitos casais, acontece o que? Eles casam, eles vão viver a sua vida, 

quando a mulher engravida ela vai fazer o teste, aí o que ela descobre? Que ela está 

com HIV. Aí o marido faz também e está com HIV também. Quem passou pra quem? 

Agora pouco importa. A ideia de testar é descobrir o quanto antes e evitar a 

contaminação. A partir do momento que eu sei que eu tenho HIV eu vou ser inserida, 

aqui em Cascavel e toda a Regional de Saúde a referência é o CEDIP, e eu vou iniciar 

um tratamento com antirretroviral. Esse tratamento tem a função de diminuir o número 

de vírus que eu tenho circulando no meu corpo. Então eu vou ficar com uma carga viral 

indetectável. Eu vou ter tão pouco vírus circulando no meu organismo que eu não 

consigo, não vou ter facilidade de infectar outra pessoa. Então o uso do preservativo 

ele não é aconselhado em nenhuma situação, mas sim, eu posso sim ter relação com 
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uma pessoa que tem HIV, que está em uso de medicação com carga viral indetectável 

(- Para concluir) com carga viral indetectável e não me infectar. Por isso a importância 

do diagnóstico e do tratamento também como uma forma de prevenção. Não existe só 

camisinha para nos proteger. Só que as pessoas têm que te acesso a todas essas 

informações. Muitas vezes: ah, então eu posso transar sem camisinha porque estou 

tomando remédio. Não. Você só não vai correr risco se tiver se tiver a carga viral 

indetectável. Não vou pegar HIV, mas existem as outras DSTs. Então de palavra final, 

camisinha como principal barreira de proteção, tratamento também como uma forma de 

proteção, e se a camisinha falhar ou ela por alguma razão não for usada, ainda existe 

uma possibilidade de prevenção antes das 72 horas que é a PEP. (- Peço a palavra). – 

Presidente: Vou agora só conceder uma pergunta ao Vereador Paulo Porto, para que a 

gente possa retomar a nossa ordem do dia. Pois não, Vereador. – Vereador Paulo 

Porto: Boa tarde a todos, boa tarde. Nós já nos conhecemos desde a época das ações 

comunitárias, fizemos muitas parcerias nos bairros de Cascavel, foi muito proveitoso 

para as pessoas que participaram. Um grande abraço ao Juarez, grande parceiro 

dessa caminhada longa. 200 casos/ano registrados, 1800 em tratamento. Tudo indica 

que é a ponto do Ice Berg. Ou seja, estamos falhando em algo. Então minha pergunta: 

muitas vezes a família, devido ao preconceito e desinformação se nega a discutir 

sexualidade com os jovens. Esses jovens são vulneráveis as redes sociais, a internet, a 

televisão, ou seja, a rua, ela acaba educando o jovem. O que você sugeriria, o que 

poderia melhorar no trabalho do CEDIP nesse sentido em termos de prevenção? E 

como essa Casa poderia auxiliar vocês? Era isso. Obrigado. – Josana Aparecida 

Branca: Duas coisas que são essenciais: instituir que se trabalhe esse assunto nas 

escolas de forma preventiva, educativa; e outra situação que em casa de shows, em 

baladas fosse obrigatória a venda do preservativo. – Presidente: Obrigado. Uma só 

Vereador Paulo Porto, Vossa Excelência já usou o seu crédito. Quero agradecer a 

nossa Coordenadora do CEDIP pelo espaço, pelo seu tempo, tenho certeza que é um 

bate papo que terá frutos dentro dessa Casa, consequências transmitidas pela nossa 

TV Câmara. Então agradecer a sua colaboração nessa sessão. Obrigado. – Josana 

Aparecida Branco: Eu que agradeço. – Presidente: Senhores, vamos para a nossa 

ordem do dia. Temos as atas, dona Kleide, da 74ª, 75ª, 76ª, 77ª Sessões Ordinárias, 

que foram realizadas no dia 7, 16, 17 e 20 de novembro de 2017. Em discussão as 

atas. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores 

contrários que se manifestem. Atas aprovadas pela totalidade dos senhores 

vereadores. Senhores, passamos a segunda discussão do Projeto de Lei nº 071/2017 

que dispõe sobre a cassação de alvarás de funcionamento de estabelecimentos que 

forem flagrados comercializando, adquirindo, transportando, estocando ou revendendo 

produtos oriundos de cargas furtadas ou roubadas. O referido projeto recebeu uma 

Emenda de autoria do Vereador Policial Madril, a Emenda nº 01 ao Projeto de Lei nº 

071/2017. Coloco em discussão a emenda. (- Peço a palavra). Com a palavra o 

Vereador autor da emenda. – Vereador Policial Madril: Essa emenda na verdade só foi 

feita para dar uma mudada e dar uma abrangência a mais no item do artigo primeiro. É 

que no projeto original diz: “Dispõe sobre a cassação de alvará de funcionamento de 

estabelecimento que forem flagrados comercializando, adquirindo, transportando, 
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estocando ou revendendo produtos oriundos de cargas furtadas ou roubadas”. Aí a 

mudança que eu vou explicar para os senhores é o mesmo dizer: “Dispõe sobre a 

cassação de alvará de funcionamento de estabelecimento que forem flagrados 

comercializando, adquirindo, transportando, estocando ou revendendo produtos 

oriundos de furtos, roubos ou outros tipos de ilícitos”. Isso é só para abranger mais 

essa lei, porque nas primeiras palavras ali, como o pessoal que é formado em Direito 

mesmo fala que tem dois vieses, dois ou três e tem vários entendimentos. Então nessa 

segunda aqui se for aprovada essa emenda, que eu peço voto favorável dos senhores, 

gostaria também que Vereador Misael Junior desse uma contribuição nesse projeto, 

que com essa emenda a gente vai abranger mais coisas, e quando pegar produtos que 

não tiverem nota, e que for comprovado que tem B.O. de furto, roubo, ou mesmo algu 

produto que seja ilícito e seja constatado que é de algum ilícito, vai poder ser cassado 

também, porque se fica como, por exemplo, de cargas roubadas, talvez seja um 

produto que seja roubado, furtado, mas não vai ter esse item da carga, porque não vai 

ter a carga. Então todo produto que tiver em um comércio ou nesses depósitos mais na 

situação de cargas grandes, de comércio, igual foi explicado ontem, que pode ser 

eletrônico também, de repente a pessoa furta ou rouba a carga de eletrônicos ou 

desvia e vai vender poucos em cada lugar. Aí você vai ter que comprovar ou achar a 

carga. Mas pelo código de barras hoje tem todos os métodos que tem como a polícia 

saber da onde que veio aquele lote, aonde está aquela mercadoria ou se foi desviada, 

furtada ou roubada de algum local. Então eu acredito que com essa emenda vai 

abranger mais e vai deixar esse projeto, que já temos que parabenizar o Vereador 

Gugu Bueno, que é um excelente projeto, que vai deixar com mais eficiência ainda. Eu 

acredito. Por isso eu peço voto favorável dos demais vereadores. – Presidente: 

Obrigado Vereador Policial Madril. Quero agradecer na verdade a sua emenda, nós 

discutimos com Vossa Excelência, com o COPIC ainda lá no começo do ano, 

Vereador, então com toda certeza a Emenda nº 01 só vem a acrescentar ao nosso 

projeto. Senhores, vamos a votação então, Vereador Mazutti, se Vossa Excelência me 

permitir, da Emenda nº 01 ao Projeto de Lei nº 071/2017. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Emenda nº 01 

aprovada pela totalidade dos senhores vereadores. Coloco agora em segunda 

discussão o Projeto nº 071/2017, Vereador Serginho Ribeiro, ele dispõe sobre a 

cassação de alvará de funcionamento de estabelecimento que forem flagrados 

comercializando, adquirindo, transportando, estocando ou revendendo produtos 

oriundos de cargas furtadas ou roubadas. Em discussão o projeto. Quero apenas 

agradecer mais uma vez os nossos representantes do SINTROPAR e agradecer 

também a compreensão de todos os senhores vereadores, que nos apoiaram de 

maneira unânime na sessão de ontem, tenho certeza absoluta que assim também será 

na sessão de hoje. Então coloco em votação o Projeto de Lei nº 071/2017. Os 

vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se 

manifestem. Projeto de Lei aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Muito 

bem senhores, a pedido do Vereador líder do governo, para que a gente avance vamos 

discutir agora o Projeto de Lei nº 147/2017 de autoria do Executivo Municipal que 

autoriza o Poder Executivo Municipal por meio da FUNDETEC, AGROTEC a leiloar 
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bens do seu patrimônio. Em discussão o projeto. Em votação. Os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. 

Projeto aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Passamos então pra 

discussão do Projeto de Lei nº 150/2017 de autoria da totalidade dos senhores 

vereadores que institui o Dia do Conselheiro Tutelar no município de Cascavel. Em 

discussão o projeto. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, 

os vereadores contrários que se manifestem. Projeto aprovado pela totalidade dos 

senhores vereadores. Coloco agora em discussão o Projeto de autoria dos Vereadores 

Romulo Quintino, Vereador Aldonir Cabral, Vereador Jaime Vasatta, Vereador Gugu 

Bueno, Vereador Roberto Parra. Na verdade primeiro nós vamos discutir a Emenda n 

01 ao Projeto de Lei nº 157/2017 que altera na verdade a prorrogação do REFIC para 

até o dia 15 de dezembro. Em discussão a emenda. Em votação. Os vereadores 

favoráveis a Emenda nº 01 ao Projeto de Lei nº 157/2017 permaneçam como estão, os 

vereadores contrários que se manifestem. Emenda nº 01 ao Projeto de Lei nº 157/2017 

aprovada pela totalidade dos senhores vereadores. Agora sim a segunda discussão do 

Projeto de Lei nº 157/2017. Em discussão o projeto. Em votação. Os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. 

Projeto aprovado em segunda votação. Então desta maneira comunico as Vossas 

Excelências, senhores vereadores que ainda no dia de ontem nós estivemos junto com 

o Prefeito Paranhos e peço agora que nossa assessoria já providencie a redação final 

do projeto para que a gente encaminhe ainda hoje para a sanção do Prefeito Municipal, 

já com a Emenda nº 01 do Projeto de Lei nº 157/2017. Desta maneira então comunico 

a sociedade de Cascavel que o REFIC fica prorrogado, Vereador Pedro Sampaio, até o 

dia 15 de dezembro. Senhores, vamos agora discutir a Moção nº 018/2017, de 

autoria... O nosso segundo vice-presidente cumprindo com a sua função de estar 

presente nessa mesa diretora alerta a presidência dessa Casa que precisamos ainda 

discutir o Projeto de Resolução nº 09/2017 que autoriza a baixa de bens patrimoniais 

permanentes inservíveis na Câmara Municipal de Cascavel na forma que especifica. 

Em discussão o projeto. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como 

estão, os vereadores contrários que se manifestem. Projeto de Resolução nº 09/2017 

aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Agora sim, senhores, vamos para a 

discussão da Moção nº 018/2017 assinado pela totalidade dos senhores vereadores 

que hipoteca aplausos a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, sede de 

Cascavel, em reconhecimento ao serviço social prestado a comunidade cascavelense 

por meio do Programa Papai Noel Solidário. Coloco em discussão a moção. Em 

votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários 

que se manifestem. Moção nº 018/2017 aprovada pela totalidade dos senhores 

vereadores. Agora vamos discutir a Moção nº 019/2017 de autoria da totalidade dos 

senhores vereadores, encaminhada ontem por sugestão do Vereador Fernando 

Hallberg, que solicita uma moção de apelo ao Governo de Estado para que autorize 

urgentemente a implantação de uma Delegacia especializada em estelionato e roubo 

de carga no município de Cascavel. Em discussão a moção. Em votação a Moção nº 

019/2017. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores 

contrários que se manifestem. Moção nº 019/2017 aprovada pela totalidade dos 
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senhores vereadores. Senhores, nós temos os requerimentos. Na verdade antes temos 

um pedido de dilação de prazo de autoria do senhor Procurador Jurídico do município 

referente ao Requerimento nº 452 de autoria do Vereador Policial Madril e o nº 453 

também de autoria do Vereador Policial Madril. Coloco em discussão o pedido de 

dilação de prazo. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os 

vereadores contrários que se manifestem. Pedido de dilação para os Requerimentos nº 

452 e 453 aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Senhores, temos os 

requerimentos. O Requerimento nº 494 de autoria do Vereador Dorival Lino; o 497 de 

autoria do Vereador Romulo Quintino; o 498 de autoria do Vereador Policial Madril; o 

503 da Comissão de Viação e Obras Públicas; o 504 de autoria do Vereador Fernando; 

o 506 também de autoria do Vereador Fernando Hallberg; o 507 de autoria do 

Vereador Fernando; o 508 de autoria da Comissão de Viação e Obras Públicas; o 509 

de autoria do Vereador Celso Dal Molin; o 510 de autoria do Vereador Serginho 

Ribeiro; e o 511 de autoria do Vereador Josué de Souza. Consulto os senhores líderes, 

Vereador líder do governo, se há consenso na deliberação dos presentes 

requerimentos. Vereador Misael Junior. - Vereador Misael Junior: Destaque no 

Requerimento nº 511, Senhor Presidente. – Presidente: Consulto o Vereador Serginho 

Ribeiro em nome dos transparentes. – Vereador Serginho Ribeiro: Destaque no 503, 

por gentileza Senhor Presidente. – Presidente: Pergunto ao Vereador Aldonir Cabral 

nesse ato em substituição ao nosso líder Vereador Jaime Vasatta se há consenso na 

deliberação dos presentes requerimentos. Consulto os senhores que não fazem parte 

de nenhum bloco parlamentar se há consenso na deliberação dos presentes 

requerimentos. – Vereador Paulo Porto: Consenso sempre Presidente. – Presidente: 

Coloco rapidamente, senhores, em discussão e votação os Requerimentos nº 494, 497, 

498, 504, 506, 507, 508, 509, 510. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, 

os vereadores contrários que se manifestem. Os requerimentos lidos neste momento 

aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Passamos então para a discussão 

a pedido do vereador Serginho Ribeiro a discussão do Requerimento nº 503/2017 de 

autoria da Comissão de Viação e Obras Públicas. Em discussão o requerimento. (- 

Peço a palavra). – Vereador Serginho Ribeiro: Aqui no requerimento então eu quero 

informações relação à obra da ponte da Rua Europa que está sendo executado com 

recursos do BID. Eu gostaria então que os vereadores pudessem me passar algumas 

informações na atuação desse requerimento para que tenhamos maior ciência do que 

está acontecendo. O BID, uma obra extensa, valor enorme, cara, e gostaria então de 

ter essas informações. (- Peço a palavra). – Presidente: Com a palavra o Vereador 

Romulo Quintino. – Vereador Romulo Quintino: Senhores vereadores, o Requerimento 

nº 503 ele é acompanhado de 5 questões sobre aquela ponte que temos lá na Rua 

Europa. Chegou ao conhecimento dessa comissão que a ponte da Rua Europa que 

está sendo executado com recurso do BID, era para ser executada com, em algumas 

partes, com material metálico, mas foi executada em concreto. Diante disso, a 

Comissão de Viação e Obras Públicas e Urbanismo, atendendo a atribuição de 

fiscalização das obras públicas do município, solicita essas informações para que 

possa dar os encaminhamentos necessários. Era isso. – Presidente: Senhores, 

continua em discussão o Requerimento nº 503. (- Peço a palavra). Com a palavra o 
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Vereador Josué de Souza. – Vereador Josué de Souza: Eu só quero dar os parabéns 

aqui ao Vereador Romulo Quintino por trazer esse assunto para nós aqui, para a gente 

estar conversando, porque esse assunto aqui dessa ponte eu acho que já está indo 

longe demais. Nós temos que uma vez por toda acabar com esse assunto para ver o 

que realmente está acontecendo. Era isso que eu tinha. Obrigado. – Presidente: 

Continua em discussão o Requerimento nº 503. Em votação o Requerimento nº 503. 

Os vereadores favoráveis permaneçam como estão. Requerimento aprovado. Em 

discussão agora o Requerimento nº 511 a pedido do Vereador Misael Junior. (- Peço a 

palavra). Com a palavra o Vereador. – Vereador Misael Junior: Senhor Presidente, 

senhores vereadores, distinta assistência, Vereador Josué de Souza, quando então a 

CPI foi composta nesta Casa (- Um aparte). Já lhe concedo. A CPI foi composta nesta 

Casa, a CPI das Fossas, nós fizemos todo um trabalho junto a Sanepar, junto ao 

Prefeito Municipal para a instalação da rede de esgoto nos colégios. E eu percebo que 

Vossa Excelência requer aqui através deste estudo para a Sanepar também a respeito 

do Santos Dumont e o bairro Esmeralda, que era um bairro que não seria contemplado. 

Eu gostaria de saber se é nesse sentido o vosso requerimento, vossa informação, é 

essa minha pergunta senhor vereador. – Vereador Josué de Souza: Senhor Presidente, 

estima assistência e nobres vereadores, fiz esse requerimento depois que o Renato 

Bueno esteve aqui nesta Casa, que não é parente do Gugu Bueno, mas é o chefe 

responsável pela Sanepar aqui em Cascavel, para tratar desse assunto que 98% de 

Cascavel tem esgoto, mas infelizmente no bairro Santos Dumont e uma boa parte do 

Esmeralda não tem ainda esgoto, e vocês sabem que esgoto é saúde, é necessário. E 

atingindo 98% não se consegue mais financiamento pela Caixa Econômica para fazer 

investimento, ou seja, o investimento tem que ser da própria Sanepar, recurso próprio. 

Conversando com ele, ele pediu que solicitasse, que fizesse um requerimento, que 

passasse por essa Casa, por todos os vereadores, que encaminhasse a ele que ele 

estaria providenciando esse recurso para que em 2018 ele pudesse fazer essa obra, 

colocar no cronograma da empresa. Então vocês sabem (- Para concluir), vocês sabem 

da importância do saneamento básico. Então venho compartilhar a vocês demais 

vereadores, pedir apoio para estar cobrando a Sanepar para estar concluindo, não 

deixar Cascavel com os 98%, mas sim estar buscando a sua totalizada que é 100% do 

esgoto. Eu só queria chamar a atenção para isso e contar como apoio de vocês na 

questão da cobrança. Era o que eu tinha Senhor Presidente. Muito obrigado. – 

Presidente: Obrigado. Acredito que tenha dirimido as dúvidas do vereador Misael 

Junior. Então vamos a votação do Requerimento nº 511/2017 de autoria do Vereador 

Josué de Souza. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores 

contrários que se manifestem. Requerimento aprovado pela totalidade dos senhores 

vereadores. Senhores, antes que eu esqueça, faço um convite a pedido da nossa 

Polícia Militar, Vereador Olavo, para que a gente possa prestigiar a formatura do 

PROERD que irá se realizar no dia 8 de dezembro no Centro Esportivo Ciro Nardi, com 

início a solenidade às 19h30. Vereador Olavo, finda que está a matéria da ordem do 

dia eu deixo a palavra livre para as inscrições de interesse público. Nós temos as 

inscrições do Vereador Celso Dal Molin; do Vereador Dorival Lino; do Vereador Mazutti; 

do Vereador Serginho Ribeiro; do Vereador Roberto Parra; do Vereador Misael Pereira; 
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do Vereador Josué de Souza; do Vereador Fernando Hallberg; do Vereador Pedro 

Sampaio; do Vereador Olavo Santos. – Vereador Olavo Santos: Questão de ordem, 

Senhor Presidente, eu abro mão da palavra. – Presidente: Obrigado Vereador Olavo. 

Peço aqui a compreensão dos senhores vereadores e esta presidência usará da sua 

prerrogativa e faço questão de ouvir por primeiro hoje no interesse público o nosso 

querido Vereador Dorival Lino que nesta sessão marca a sua despedida temporária 

dessa Casa, com toda certeza retornará em breve, se não por um problema de saúde 

com o Vereador Mauro, mas com a sua eleição na próxima eleição, né Vereador 

Dorival Lino. (- Questão de ordem). Pois não. – Vereador Valdecir Alcântara: Eu 

preciso me ausentar depois da palavra do Vereador, eu tenho agenda marcada. – 

Presidente: Vamos todos ouvir a palavra do Vereador Dorival Lino. GRANDE 

EXPEDIENTE: - Vereador Dorival Lino: Senhor Presidente, os demais vereadores, eu 

só quero agradecer pela recepção de vocês, fiquei muito contente nesses dias que 

estou aqui a frente, as discussões são sempre a altura, com um nível bom, estamos 

bem servidos de vereadores aqui. Então fiquei contente pela maneira que vocês me 

receberam aqui, fui bem recebido mesmo. E na verdade eu até queria me apresentar 

um pouquinho, porque não me apresentei aquele dia, mas eu sou de Três Barras, nasci 

em Três Barras do Paraná, onde eu pai mora até hoje, tem um sítio pequeno lá, e eu 

mexo com madeira, tenho a madeireira na frente do autódromo, sou madeireiro, e 

estou na política. De fato quero agradecer o nosso presidente do Partido, Hélio 

Laurindo, que por eu confiar nele que esse momento aconteceu para mim, que de 

repente se fosse em outra eu nem seria candidato. Como eu era de Três Barras, eu 

conhecia ele, eu acreditei nele e fomos juntos para a campanha, fomos derrotados, 

mas se fosse com outro candidato, talvez eu não seria candidato, porque era muito 

novo na cidade. Mas foi uma honra estar junto com vocês aqui, para mim é algo que de 

repente vai marcar para sempre a minha vida. Estou contente com a Câmara de 

Vereadores, as discussões são sempre a altura, isso que é importante para o 

município. E também quero dizer que não estou descontente com o nosso Prefeito, que 

não foi o meu candidato, mas estou contente com ele, pois ele está indo de encontro 

com o que a comunidade precisa. Estou bem contente mesmo, fui bem recebido por 

ele, pelos secretários, por todos, então é isso que é interessante para Cascavel, para o 

município de Cascavel. Então Senhor Presidente, seria isso, eu quero pedir desculpa a 

alguém se não fui bem com eles, mas eu estou contente mesmo. Seria isso Senhor 

Presidente. (- Um aparte). Concedo. – Vereador Josué de Souza: Vereador, só quero 

pedir um aparte para te agradecer esses poucos dias que passamos aqui juntos. Eu 

que não te conhecia, aprendi e conheci aqui agora, ficamos muito felizes com a sua 

presença, vamos estar conversando com o Mauro para ele abrir mais um espacinho 

pra você lá na frente. Você é um sangue bom, uma pessoa que vai estar junto com nós 

logo logo, se Deus quiser. E meu gabinete está à disposição se Vossa Excelência 

precisar de qualquer coisa, as portas estão abertas, estamos aqui para estar nos 

ajudando um ao outro. Era isso que eu tinha. Muito obrigado. (- Um aparte). – Vereador 

Jorge Bocasanta: Dorival Lino, é um prazer muito grande e vou esperar que você 

retorne mais vezes, junto com o Josias também, que é outro companheiro nosso, 

vamos dar uma abertura, Josué, pro Josias, para ver se nós conseguimos ter uma 
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representação mais homogênea em Cascavel. Era isso. Se precisar alguma coisa, vem 

aí. (- Um aparte). – Vereador Roberto Parra: Só gostaria de agradecer Lino essa graça 

satisfação de te conhecer aqui nos nossos trabalhos, parabenizar pela tua atuação, 

pelo seu posicionamento, que você continue assim firme, você tem as bandeiras para 

defender e que em breve você volte, 2020 está aí, se não houver mais oportunidade de 

assumir como suplente, mas que você seja agraciado com um mandato. Valeu. (- Um 

aparte). – Vereador Olavo Santos: Dorival, quero colocar também o mandato a 

disposição, assim como tem o Mauro com toda a certeza, e dizer que foi uma grata 

surpresa conhecer o senhor e assim, já fizemos alguma ação junto, então esperamos 

conseguir todos os objetivos. E tenho certeza, ficaríamos muito contentes em termos 

em outra oportunidade o senhor junto com o Josias e com o Professor Santello também 

aqui nesta Casa de Leis. Obrigado. (- Um aparte). – Vereador Valdecir Alcântara: 

Dorival, meu irmão, Deus te abençoe, essa tua passagem por aqui mostrou o teu 

carisma, a tua humildade, e também quero deixar as portas do meu gabinete abertas, 

no que precisar pode contar comigo. (- Um aparte). – Vereador Carlinhos Oliveira: Só 

parabenizar pelo teu trabalho aqui junto a Câmara, deixar o nosso gabinete também a 

disposição de Vossa Excelência e num futuro próximo, com a graça de Deus, pelo 

trabalho que o senhor desenvolveu aqui nesse período demonstra a capacidade de 

estar junto a esta Casa na próxima legislatura. (- Um aparte). – Vereador Alécio 

Espínola: Eu também gostaria de parabenizá-lo pela sua passagem aqui por esta 

Casa, estou triste hoje porque é o seu último dia, mas estou feliz porque o Mauro 

também fez uma cirurgia muito complexa e a gente já sabe que ele está bem. E dizer 

realmente que o Professor Santello volta para essa Casa assim que o Misael se eleger 

Deputado Estadual o ano que vem e nós teremos a companhia do Professor Santello. 

E dizer a Vossa Excelência, Lino, que eu não tenho dúvidas, pelo seu trabalho, pela 

sua coerência, pela sua competência, pela necessidade dos bairros daquela região, 

continue fazendo o seu trabalho lá na região sul e eu tenho certeza que será vereador 

a partir de 2021. Muito obrigado Senhor Presidente, obrigado Lino, boa sorte. – 

Presidente: Vereador Dorival Lino, acho que com essas manifestações que tenho 

certeza absoluta que compreende a manifestação dos 21 vereadores, demonstra o 

quanto a Vossa Excelência ficou respeitada e admirada por essa Casa. Espero de fato 

que Vossa Excelência tenha valido a pena essa experiência. Eu passei por esta Casa 

na condição de suplente também em 2010 por 45 dias e os vereadores desejaram 

tanto o meu retorno que daí em 2012 nós retornamos efetivamente para esta Casa. 

Mas que Deus te abençoe e que você tenha muito sucesso e continue trabalhando pela 

nossa população. Vamos ouvir agora o Vereador Misael Pereira pelo tempo do bloco 

parlamentar. – Vereador Misael Junior: Senhor Presidente, senhores vereadores, a 

todos que estão nos assistindo, nosso cumprimento a todos. Antes de iniciar a minha 

fala, aproveitar a oportunidade também para parabenizar o Vereador Lino por esta 

passagem na Casa. Na mesma época que o Presidente da Casa, Vereador Gugu 

Bueno, esteve aqui assumindo durante 45 dias, eu também assumi enquanto suplente 

essa Casa durante 45 dias. E também estava no PP naquela época e tive a 

oportunidade. Só que infelizmente não fiz tanto voto igual o Gugu e não voltei em 2012, 

mas estou neste mandato agora. Mas mesmo sem ter sido elegido, fui vereador sem 
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mandato e tenho certeza que o senhor pode fazer esse trabalho também na 

comunidade e contar aqui com o apoio desses vereadores para fazer um bom trabalho. 

Parabéns. Deus o abençoe. E vamos passar lá em Três Barras visitar o seu pai lá, 

pedir o apoio dele lá. E agora Senhor Presidente, fazer um agradecimento especial a 

Vossa Excelência, a esta Casa no último sábado, concedendo e liberando aqui o 

plenário desta Casa para que o nosso partido, o PSC fizesse o seu encontro estadual e 

neste encontro realizando também a posse da nova diretoria do PSC Jovem do Estado 

do Paraná, com a grata alegria e com a grata felicidade de assumirmos a presidência 

do PSC Jovem a nível estadual. Certamente uma responsabilidade muito grande, uma 

vez que nós temos hoje 51 milhões de jovens da idade de 15 a 29 anos no Brasil, e o 

Paraná não é diferente, tem uma classe de jovens muito grande e precisa participar 

das eleições, seja de forma direta ou indireta. Acho que nós sempre ouvimos falar que 

o jovem era o futuro da nação. Nós chegamos a esse entendimento, Vereador 

Carlinhos, que o jovem é o presente da nossa nação. Está aqui nas nossas mãos, nas 

mãos da juventude a possibilidade de renovar, de mudar, de fazer a mudança que a 

gente quer, a mudança que a gente pode e espera dos governantes está em nossas 

mãos. Quero Agradecer aqui o Vereador Carlinhos Oliveira do meu partido que esteve 

presente. Vereador, muito obrigado pela sua presença aqui, foi da maior importância 

ter o senhor aqui dando ainda mais força nesse ato. Agradecer também a presença do 

Vereador Madril que mesmo cheio de atividades passou aqui, esteve presente com a 

gente, quero agradecer e agradecer a todos os vereadores que tinham os seus 

compromissos e se colocaram aí de forma a nos parabenizar e eu fico muito feliz pelas 

felicitações recebidas de todos. Agradecer meu líder de governo, Vereador Alécio 

Espínola, na mesma hora tinha o seu compromisso na rádio Colmeia com o seu 

programa, que ele é apaixonado por isso, não pôde estar aqui, mas recebemos o seu 

apoio também, Vereador Alécio, e eu quero agradecer e reafirmar mais uma vez o meu 

compromisso com o PSC, com Vossa Excelência, com o Vereador Carlinhos, para nós 

andarmos juntos sempre. (- Um aparte). Claro Vereador. – Vereador Alécio Espínola: 

Eu quero agradecer a recepção lá na sua casa na semana passada, com toda a 

executiva do PSC, foi realmente um momento muito importante para o nosso partido e 

dizer que a carne que nós comemos lá foi algo muito especial, e estamos a disposição 

pra mais reuniões naquele sentido. Vamos estar juntos sempre que nós pudermos, 

defendendo aquilo que é importante, não só para nós, mas também para a 

comunidade. – Vereador Misael Junior: Tenho certeza senhor Vereador, que nós 

repetiremos (- Um aparte) em muitos momentos este ato da nossa executiva, do nosso 

partido, e dessa nossa parceria. Claro Vereador Olavo. – Vereador Olavo Santos: Caro 

Vereador Misael, quero parabenizá-lo mais uma vez por essa conquista, é uma 

liderança realmente e é um cargo de extrema importância num partido tão nobre como 

o PSC estar liderando essa juventude. É o partido também do meu amigo Evandro 

Araújo que é Deputado Estadual e se firmou realmente como Deputado Estadual com a 

eleição do Prefeito Paranhos. E só justificar a minha ausência, porque eu estava no 

Encontro Estadual do Ministério de Fé e Política da Renovação Carismática Católica, 

na Escola São Thomas Moro, inclusive lá estavam os Deputados Diego Garcia e 

também o Evandro Araújo, por isso da minha ausência, senão estaria aqui 
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prestigiando. – Vereador Misael Junior: Eu agradeço mais uma vez, Vereador, a sua 

atenção quanto ao nosso convite, também quanto a todas essas felicitações, mais uma 

vez eu lhe agradeço. Quero fazer um agradecimento especial também... (- Um aparte). 

Claro. – Vereador Pedro Sampaio: Só para aproveitar o ensejo. Senhor Presidente, 

senhores vereadores, parabéns Misael por assumir essa grande responsabilidade em 

levar a juventude ao seu pleno êxito dentro da política. Hoje sabemos que a política 

passa por um momento descrente, sem valores, então nós temos que ter a persuasão 

de aqui representar a população como ela confia e como ela acredita que os 

governantes devem ser. Então o PSC Jovem está em boas, que Deus te ilumine, te dê 

sabedoria e discernimento nas suas ações. Obrigado. – Vereador Misael Junior: 

Obrigado Vereador Pedro. Fico feliz mais uma vez com essas suas palavras. (- Um 

aparte). Mazutti, deixa eu fazer um agradecimento especial aqui a algumas pessoas, já 

concedo aparte para você. Quero fazer um agradecimento especial ao meu amigo, 

meu Prefeito Leonaldo Paranhos, estava aqui, Vereador Fernando, e de maneira muito 

forte, porque juntamente com ele 10 secretários da nossa administração pública 

participaram do evento, aliás, secretário de assistência social, Hudson Morais, que se 

filiou ao nosso partido, trazendo ainda mais musculatura ao nosso partido, foi muito 

importante. Também as suas palavras aqui no dia, nos dando força, coragem para 

continuar seguindo. Então estou muito grato, quero aqui agradecer o melhor Prefeito do 

Sul do Brasil com mais de 80% de aproveitamento devido a sua transparência, o seu 

bom trabalho, a sua comunicação, que realmente eu acredito. Agradecer o presidente 

do meu partido estadual, o Deputado Federal Takayama, que também esteve aqui 

conosco, nos dando seu apoio, nos dando a posse. Quero agradecer o Deputado que 

já mandou a nosso pedido mais de um milhão de reais para a cidade de Cascavel 

através de seus recursos. Também agradecer aqui o Samuel Oliveira, presidente do 

PSC Jovem Nacional, que esteve aqui conosco também fazendo todo um trabalho 

moderno, programático para o PSC, inclusive passou em rede nacional ontem, antes 

de ontem. Deixar aqui também os meus cumprimentos e que o Senhor Deus continue 

abençoando também a vida deles. Agradecer a todos os vereadores, secretários, vice-

prefeitos que estiveram aqui; a cidade de Braganey esteve aqui, o vereador mais 

votado de lá e vice-prefeito; Matelândia esteve aqui o vice-prefeito e o secretário de 

administração; estiveram aqui o vereador de Quarto Centenário, o suplente do 

Deputado Federal de Curitiba, Tiago Baccin; eu quero agradecer a presidência do PSC 

Municipal, na pessoa do nosso presidente Alcir Pelissaro; agradecer a Desiree Donegá 

esteve aqui também confirmando o trabalho da ala feminina que vem fazendo um 

trabalho excelente no PSC; o jovem Rafael Tortato que esteve aqui também, que é o 

presidente do PSC Jovem aqui de Cascavel; o presidente do PSC de Toledo; o 

presidente do PSC de Medianeira; o presidente do PSC de Braganey e de Corbélia; 

todos estes que tiveram no nosso evento, que mesmo com a chuva diminuiu o público, 

mas foi um encontro de lideranças. Então o meu agradecimento ao Prefeito Paranhos, 

ao Deputado Federal Takayama, ao Alcir Pelissaro, ao Samuel Oliveira e a todos que 

estiveram aqui. Aparte Vereador Mazutti. – Vereador Mazutti: Senhor Presidente, 

nobres colegas vereadores, quero aproveitar para te cumprimentar, com certeza 

competência não lhe falta para comandar o PSC Jovem, você é um jovem político, mas 
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com uma capacidade enorme. Tivemos a experiência aí da CPI das Fossas e você 

mostrou toda essa competência, e com certeza o seu futuro político é brilhante. 

Obrigado. – Vereador Misael Junior: Obrigado Vereador Mazutti, mais uma vez, 

companheiro, muito obrigado. Fazer aqui, Senhor Presidente, para concluir apenas, sei 

que são 10 minutos, mas apenas para concluir Senhor Presidente, fazer um 

agradecimento, para concluir (- Para concluir), para fazer um encerramento aqui, 

Senhor Presidente e senhores vereadores, agradecer na pessoa do Pastor Samuel 

Amaral, a toda a minha assessoria que trabalhou no dia, a todas as pessoas que 

desempenharam um bom trabalho e também na pessoa do Pastor Samuel agradecer o 

apoio que eu tenho recebido das Igrejas Evangélicas, dessa instituição, dos pastores, 

de todos os seus membros e que tem nos levado sempre. São os nossos conselheiros, 

são os nossos amigos, são as pessoas que estão sempre orando e abençoando a 

nossa vida, e nós esperamos que todo esse esforço seja realmente frutífero enquanto 

soldado dos senhores, enquanto soldado do partido, enquanto uma pessoa que quer o 

bem, que quer praticar o bem e que está a disposição pra um bom trabalho. Era o que 

eu tinha Senhor Presidente. Muito obrigado pela oportunidade. – Presidente: Vamos 

ouvir agora o Vereador Fernando Hallberg pelo tempo do bloco parlamentar. – 

Vereador Fernando Hallberg: Boa tarde senhoras e senhores, venho aqui fazer um 

apelo hoje a todos os vereadores de Cascavel, em especial claro para os vereadores 

da base que tem uma ligação maior com o nosso Paço Municipal, por representarem 

aqui o Executivo. Nós encaminhamos uma indicação nº 376 em 19 de abril desse ano 

para a CETTRANS. As imagens por gentileza, se puder ir passando ali já. Nesse 

documento solicitamos que a CETTRANS realizasse um estudo para viabilidade de 

melhorias do cruzamento da Rua Fortaleza e João Lili Cirico, no bairro Tropical. É fácil 

dos senhores lembrarem que ruas são essas, é o único lugar onde a Fortaleza não é 

preferencial. Senhores, vários acidentes já ocorreram neste lugar. Então nós 

conseguimos resgatar 8 acidentes ali, e parece brincadeira, mas da última semana pra 

cá, 2 acidentes, senhores, um de uma bicicleta e hoje mais um acidente que vai 

aparecer. Olha aí, dia 7 de novembro esse aí. Juntamos várias reportagens. E 

senhores, nós já avisamos em abril isso, agora mandamos também um ofício dia 18 de 

maio, esse mês estivemos na CETTRANS conversando. Porém senhores, não são 

fatos isolados, nós precisamos que, urgentemente, alguma coisa seja feito naquele 

cruzamento. A gente não pode esperar que alguém morra lá para que a gente coloque 

um semáforo. Senhores, a gente sabe que o pedido para semáforo tem em vários 

lugares da cidade e que a gente tem que trabalhar tecnicamente, mas ali é fato 

concreto que acidentes estão acontecendo. E agora nas últimas semanas, 2 acidentes. 

Senhores, eu não quero estar nesta Câmara de Vereadores numa situação de avisar 

que alguma coisa pode acontecer com um acidente fatal nesse cruzamento e ele de 

fato acontecer. Então solicito senhores, que a gente faça um esforço conjunto para que 

a CETTRANS, que já faz um trabalho bom em Cascavel, atendeu alguns pedidos, eu 

sei que é de mais de um vereador, inclusive meu, para que instalasse semáforo (- Um 

aparte), já concedo Vereador Mazutti, lá no Viaduto XIV de Novembro, que está sendo 

instalado lá, temos que dar os parabéns para a CETTRANS, mas nesse caso, 

senhores, nós precisamos de uma medida urgente, uma medida já, nós precisamos 
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que o quanto antes modificações sejam feitas nesse cruzamento, para que a gente não 

tenha que conviver, senhores, com uma tragédia anunciada. Concedo aparte, Vereador 

Mazutti. – Vereador Mazutti: Senhor Presidente, nobres colegas vereadores, Fernando 

eu quero dizer para você que eu conheço muito bem aquele cruzamento e sei que 

realmente é muito perigoso. A Fortaleza sempre foi preferencial e de uns tempos para 

cá foi mudado devido ao binário que foi criado na Rua João Lili Cirico. Então eu vejo 

dessa importância aí e o que puder ajudar no sentido em lhe dar esforços para que 

possa instalar um semáforo, algo que possa reduzir a velocidade, dar maior segurança 

para esse cruzamento. – Vereador Fernando Hallberg: Obrigado Vereador Mazutti. 

Então encerro a minha fala só para atualizar os dados: são oito acidentes desde 

Janeiro de 2016. Então aí são dados que para um cruzamento só, são dados 

alarmantes, efetivamente algo de errado tem nesse cruzamento para tantos acidentes 

acontecerem, senhores. Então por favor, solicito que o quanto antes alguma coisa seja 

feita, que se mude então a preferencial ou que se instale nesse local de maneira 

urgente, senhores, um semáforo, para que a gente possa ter um trânsito tranquilo e 

não tenha mais acidentes neste local. Muito obrigado senhores. – Presidente: Obrigado 

Vereador Fernando Hallberg. Vamos ouvir agora o Vereador Celso Dal Molin. – 

Vereador Celso Dal Molin: Senhor Presidente, demais vereadores, achei interessante a 

fala da senhora que esteve ali hoje Serginho, falando sobre a AIDS, até eu peguei uma 

matéria, não li toda ela, mas o CENSE de Pato Branco está comprando alguns 

produtos eróticos para trabalhar, Paulo Porto, lá na comunidade de Pato Branco. Eu 

achei interessante, não li toda a matéria, mas a ideia é o seguinte: é trabalhar com 

esses produtos para estar prevenindo a adolescência, prevenção de doenças 

sexualmente transmitidas e também o problema da AIDS e tudo o mais, são jovens, 

adolescentes acima de 14 anos. Pra dizer que nós não somos abitolados em algumas 

coisas, eu acho isso aqui interessante, eu acho que isso aqui é viável, e até concordo. 

Não sei se a matéria está criticando ou não a compra desses produtos, que está sendo 

comprado por licitação, ou não. Então isso sim. Serginho, você usou uma fala 

interessante: abrir o jogo em casa e ensinar as crianças em casa sobre sexo. Concordo 

contigo também. É para isso que nós temos que ter discernimento do que se ensina em 

casa, o que se ensina no colégio, e para que não entramos nessa situação aonde quer 

ensinar para crianças, que não têm uma mente formada ainda, como ideologia de 

gênero. Por isso hoje nós temos esse projeto já aqui na Casa passando pelas 

comissões, aonde é um projeto de Escola Sem Partido para que possamos cada coisa 

ser colocado no seu tempo certo, da maneira certa e que venha com evolução. Que 

seja ensinado sobre os governos, que seja ensinado sobre a história, que seja 

ensinado sobre várias situações, mas que não confunda o que é do pai, da mãe 

ensinar para venha no colégio. Então se nós tendo um entendimento agora, que 

realmente se temos que cuidar para que a AIDS, por exemplo, não venha aumentar no 

município de Cascavel, não podemos abrir a porteira quando se trata de sexo e dizer 

para as crianças que tudo pode, tudo deve, tem que ter um limite e um controle. Por 

isso que eu citei essa matéria de Pato Branco, aonde querem fazer esse ensinamento. 

Então tudo de acordo como deve ser. Este é o caminho, este é o propósito para que 

possamos fazer isso. E quando se fala, Vereador Misael, dos professores eu quero 
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dizer que eu conversei com vários professores, e de cada 10 professores que eu 

conversei, 7 se posicionaram a favor de Escola Sem Partido, 7 são a favor. Então 

existe quem não concorda, existe. Por isso que é intenção que esse debate venha para 

a Casa, que seja discutido na Casa e que nós possamos tomar a decisão aqui junto 

com a sociedade, o que a sociedade quer, o que a sociedade não quer. Por isso 

senhores, nesta tarde eu quero fazer essa colocação. Obrigado Senhor Presidente. – 

Presidente: Obrigado Vereador Celso. Vamos ouvir agora o Vereador Mazutti. – 

Vereador Mazutti: Se Presidente, nobres colegas vereadores, eu iria abrir mão da 

palavra, mas eu quero aproveitar o espaço de um minuto apenas para cumprimentar 

pela passagem do Dorival Lino aqui nesta Casa, Dorival. Uma pessoa que nós 

percebemos com muita humildade, chegou e fez alguns encaminhamentos e com 

certeza competência para ser vereador você tem. Então na próxima, quem sabe Deus, 

que você possa desenvolver um trabalho e que em 2020 possa ser eleito também 

vereador aqui. Obrigado pela sua passagem aqui. – Presidente: Obrigado Vereador 

Mazutti. Vamos ouvir agora ele, a voz do PPL, Serginho Ribeiro. – Vereador Serginho 

Ribeiro: Senhor Presidente, nobres vereadores, também quero aproveitar esse 

momento para enaltecer e saudar meu amigo Dorival, muita luz, muita paz para você 

nessa caminhada. Eu sei que não é fácil quando a pessoa se coloca à disposição de 

travar uma batalha assim de um candidato a vereador, colocando projetos, 

determinação, não é fácil. Mas parabéns pelo teu trabalho, estar junto com a gente 

acompanhando também vários projetos nesta Casa. E muita luz, serenidade, continue 

aí pegando firme que com certeza chega a hora de pessoas de bem. Sucesso meu 

amigo. Meus amigos, só aproveitando e falando de responsabilidade nós temos 

amanhã a Comissão de Economia e Finanças a LOA, uma audiência pública às 14 

horas aqui no plenário da Câmara. Então muito importante, falamos em participação 

efetiva da Câmara Municipal, da sociedade organizada, de várias pessoas, órgãos de 

imprensa, então amanhã teremos uma audiência pública da LOA. Tão importante a 

participação dessa Casa. Contamos com os senhores vereadores e também toda a 

sociedade, dos órgãos competentes que sempre nos dão oportunidade. Meus amigos, 

gostaria de colocar um vídeo a vocês, fala tanto da causa animal, e por favor, depois 

eu vou falar a respeito, olha só a barbárie na questão dos Cavalos. (Apresentação do 

vídeo). Na verdade é isso mesmo, uma trilha só para comover quem está aí. Tem uma 

carta recente que o Papa implorou ao mundo que reconheça as tristes verdades sobre 

a interferência humana no meio ambiente, e sobre danos terríveis causados aos seres 

vivos, incluindo os animais. “Temos um só coração, e as mesmas mazelas que nos 

levam a maltratar um animal. Logo se manifestarão no nosso relacionamento com 

outras pessoas. Todo ato de crueldade contra qualquer criatura é contrário a dignidade 

humana”. São palavras do Papa. Olha só o problema que pode causar no trânsito uma 

pessoa que está lá trafegando, buzina e tudo o mais, pode causar um acidente, e 

tantas outras situações. Esses cavalos estão mostrando, temos aqui pessoal da 

Cavalaria São Jorge, Malizandra e vários amigos protetores, Vitória Grando da 

Cachorros Univel, que também mandou algumas fotos, a ONG Sou amigo, Cachorros 

Cascavel, Cachorros Univel, Acipa, Abrigo São Francisco e Protetores Independentes. 

E eu estava conversando com o Presidente Gugu Bueno, não tem mais como protelar, 
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não dá mais, tem uma lei que precisa ser cumprida na cidade de Cascavel. Olha só, a 

pessoa deixa o cavalo para morrer, deixa realmente ao léu, sem comida, sem água e a 

morrer. E fala que está trabalhando. Tudo bem, tem que trabalhar, tem que ter o ganha 

pão de cada dia levando a sua família. Mas meus amigos, olha só, isso é forma de 

trabalho? Isso é forma de utilizar uma carroça e o cavalo para poder trabalhar e deixar 

dessa forma? E eu quero parabenizar e agradecer o Vereador Madril também que 

novamente nos deu todo o aporte juntamente com seus amigos, os assessores, e 

foram juntamente com a Malizandra, a Vitória Grando e outros protetores e resgataram 

esse cavalo. Estava realmente já delibetado, com uma ferida enorme, e outra coisa, e 

aí vem tudo um custo, todo um gasto em cima disso. Quem paga essa conta? E muito 

tempo quem está pagando a conta são os protetores, que se vocês verificarem cada 

protetor, cada ONG, tem uma conta enorme aqui nas clínicas de Cascavel. E também 

quero agradecer o Marcelo da Vida Pet, se no projeto que hoje nós conseguimos 

aprovar logo logo vai sair o chamamento. É um absurdo. Olha só as imagens. É um 

absurdo. Pessoas que maltratam não tem o que fazer. Essa lei tem que ser vigorada, 

nós temos que colocar a fiscalização, não dá mais. Me perdoem, não dá mais. Não tem 

mais papo. Não adianta dizer agora que vai ficar na conversa, não tem mais conversa. 

Agora vai ter que ser aplicada a lei, tem que se aplicar a lei e coibir. Acabou o papo. 

Pessoas que maltratam vão ter que ser penalizadas criminalmente e vão ter que 

responder. Parar com isso. É um absurdo em Cascavel, 320 mil habitantes, ainda ficar 

nesse papo de tração animal em Cascavel. Chega! Chega! (- Um aparte). Aparte 

concedido. – Vereador Policial Madril: Um aparte só para o senhor se acalmar um 

pouco, porque o senhor está parecendo um “abul gat”. Só gostaria de fazer uma fala no 

sentido de que quando eu conheci o Vereador Serginho Ribeiro que ele falava da 

causa animal e mais algumas pessoas até na época de campanha, as pessoas 

começaram me indagar o que eu faria pela causa animal. Eu falei que faria o que 

estivesse ao meu alcance e o que poderia fazer, que eu iria aprender para saber sobre 

isso. Quando eu fui conhecendo as pessoas, num primeiro momento eu acreditava que 

teve bastante pessoas que foram candidatas e acreditava que as pessoas falavam que 

gostavam dos animais para ganhar voto. Mas com o passar do tempo, conhecendo o 

Serginho, as outras pessoas, a Ana, a Malizandra, e outras cuidadoras, eu vejo que 

eles têm um amor incondicional por esses animais, e o que eles fazem são de coração. 

Quando o Serginho me convidou, me ligou duas horas da manhã para ir no Santa Cruz 

e para verificar a situação de um cachorro, quando eu cheguei lá eu achei que ele iria 

olhar o cachorro e pedir para alguém, quando ele colocou o cachorro dentro do carro 

dele e levou para o veterinário, aí sim eu vi o amor que o Serginho tem pelos animais. 

E tudo que estiver no meu alcance Serginho, eu vou ajudar e pode contar comigo nesta 

causa. – Vereador Serginho Ribeiro: Obrigado Madril, obrigado. Por favor Senhor 

Presidente, mais um minuto só para concluir. (- Para concluir). Obrigado Presidente. Na 

verdade a emoção toma conta, meus amigos, que é o seguinte: conversei com o 

Presidente agora, nós temos a Itaipu, temos os deputados e tudo o mais, o que nós 

não podemos mais é permitir isso. Se vocês notarem quem passar em frente a minha 

casa, como o Vereador Madril falou, eu tenho 11 cães em casa, e dois deles foi 

resgatado, um em frente à Câmara Municipal que é a Xiva, super linda, está 
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mancando, mas está salva, lá com o Marcelo da Vida Pet que nos atendeu, os demais 

veterinários e aquela que nós resgatamos ele deu o nome de Branca de Neve, é 

branquinha, está correndo, e está super bem em casa. Mesmo sem adoção cada 

protetor faz a sua parte, leva pra casa. E ainda tem pessoa que discorda. Aquelas 

pessoas que dão veneno um dia vão se ver com Deus, pode ter certeza, a lei do 

retorno. Então não tem papo. Um dia há de se fazer justiça. Um ser humano se mata 

uma criança, se maltrata os pais, as mães, não vão maltratar um animal? E essas são 

as pessoas de bem? Não dá rapaziada. Não dá meus amigos. Vereadores, chegou o 

momento desta Casa tomar uma medida. Não tem como deixar mais. Crueldade é 

crime e tem que ser penalizado. E agora cavalo e tração animal, chega. Temos que 

pensar na população, mas uma população séria que dê dignidade, respeito também 

com os animais e pelas pessoas. Seria isso. E parabéns aos protetores, as Ongs, a 

toda galera que novamente está resgatando cada cavalo, e tem o espaço que eles 

estão cuidando, eles estão pagando a conta. O Poder Público tem que fazer a sua 

parte sim, tem que responder, temos que trabalhar com seriedade. Não dá. Em todas 

as esferas, educação, cultura, esporte, em todas. Uma coisa não pode ser paralelo a 

outra. Temos que andar juntos. É uma hora de nós somarmos. Estamos aprovando um 

projeto de lei sério, um debate sério. Eu acho que o importante nessa Casa de Leis é 

fazermos a coisa certa, como estamos fazendo. E as pessoas que por favor nos 

ajudem a fazer. Não criticar. Não adianta. 20 anos ficou parado a causa animal, então 

vocês querem que o Prefeito resolva da noite para o dia? Os vereadores da noite para 

o dia resolvam? Não conseguem. Se tem um número de cães abandonados aqui é 

porque as antigas deixaram acontecer. E deixaram mesmo, não tiveram vontade, 

determinação, pulso firme. Infelizmente. Obrigado. – Presidente: Nós que agradecemos 

Vereador Serginho. Nós vamos ouvir agora, pedimos que seja em mais calmo, pedimos 

para o Parra então usar a palavra. – Vereador Roberto Parra: Eu abro mão da palavra 

Senhor Presidente. – Presidente: Obrigado. Agradecemos o Vereador Parra. Com a 

palavra agora o Josué de Souza. – Vereador Josué de Souza: Senhor Presidente, 

senhores vereadores, distinta assistência, quero ser bem breve, primeiramente quero 

agradecer vocês pelo apoio no requerimento, e quero relatar aqui um fato que 

aconteceu comigo ontem à noite por volta das 10h45 da noite, aonde eu moro, a minha 

residência na Rua Potiguara 520, no bairro Santo Onofre, meu filho estuda no bairro 

Santos Dumont, no Colégio Estadual, e todo dia a gente leva e busca ele, e ontem eu 

estava indo, Senhor Presidente, na Rua Diamante e na esquina com a Rua Turvalina, a 

Rua Diamante é preferencial, vem um motoqueiro com outra pessoa na garupa, com 

tudo fura preferencial e bate na minha frente. Sinceramente na hora me apavorei, 

porque eu vi uma pessoa caída no chão, parada, sem se mexer, pensei que tinha ido a 

óbito. Vi outro se mexendo, com braço quebrado. Ali a gente não sabe o que fazer. 

Liguei para 193 , vieram prontamente atender, e quero aproveitar esse momento para 

fazer um agradecimento, porque quando é preciso a gente vim aqui fazer críticas, nós 

viemos e fazemos, mas a GM, a Guarda Municipal, chegou lá no momento e deu todo 

apoio para o trânsito, aquele movimento de carro, eles colocaram o carro deles 

atravessado ali com o giroflex ligado e organizando o trânsito para que outros 

acidentes não viessem a acontecer. Quero dizer para vocês se existe joio no meio do 
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trigo, mas aqueles meninos que estavam ali ontem à noite eu tenho certeza que era 

trigo, era trigo limpo, trigo bom, que estão desempenhando um bom serviço na Guarda, 

na GM. Quero agradecer a Deus porque nada mais grave aconteceu, do que uma 

quadradura de uma perna de um deles, e mais alguns esfolões, e o outro quebrou o 

braço por duas vezes. Felizmente nada mais grave do que isso. Então só queria vim 

aqui para fazer esse registro, porque bastante pessoas me perguntam, vê na CGN o 

que aconteceu, esse foi o fato que eu decorri aqui, o acontecimento que ocorreu. (- Um 

aparte). Pois não Vereador. – Vereador Misael Junior: Vereador, graças a Deus Vossa 

Excelência me contou do assunto e estou dando graças a Deus porque Vossa 

Excelência estava certo na situação, não cometeu nenhuma irregularidade de trânsito, 

estava com toda a documentação correta, diferentemente de quem acabou 

atravessando a preferencial na sua frente, e não estava com a documentação certa e 

todas as outras situações. E corroborar aqui com a Guarda Municipal, porque a filha de 

um assessor nosso também teve um acidente e a Guarda estava passando no 

momento e também prestou todo o atendimento e realmente nós temos pessoas muito 

boas trabalhando na Guarda Municipal também. – Vereador Josué de Souza: É 

importante, Vereador, deixar bem claro que eu não chamei a Guarda Municipal, para ir 

lá, a Guarda chegou no momento, estava passando e em nenhum momento me 

identifiquei que eu era vereador, ou coisa assim, eles foram fazer o sei papel. Então 

graças a Deus mesmo, porque ali podia ser ceifado alguma vida, uma ou duas vidas, e 

isso não aconteceu. Com certeza foi a mão de Deus que amparou. Mas era isso que eu 

tinha Presidente. Muito obrigado. – Presidente: Nós que agradecemos Vereador Josué 

e que bom que o senhor está em saúde e junto com a gente. Quero também em nome 

dessa Casa agradecer esses 30 dias com Lino. Lino, que Deus te abençoe e também 

estamos à disposição e essa Casa agradece. Como o Vereador Pedro Sampaio e 

Olavo Santos abriram mão da palavra e não havendo mais nenhuma inscrição para o 

interesse público, encerro a presente sessão. O presidente encerrou a presente sessão 

ordinária às dezessete horas e trinta e dois minutos. E nada mais havendo a tratar e a 

constar, foi transcrita por mim, Fabiane Marister dos Passos de Oliveira, a presente ata, 

que depois de lida e aprovada será devidamente assinada pelo Secretário e pelo 

Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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